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, às 20,30 os., o Ato de Solidariedade a Agliberto de Azevedo
Pelo Entendimento Entre as

As$àhadci Pél
Âiesidêncm de Boníante

itwwpBr.-:"• x.^* .4i' -' : ^^ii^^^HI
¦:"¦•'• .':. " '¦¦¦¦¦&¦.¦¦;&>¦¦;*¦ ¦::¦.¦:¦ iv i^Wà*ÍisSfl!K

cr Polícia ESfADO DE sitio contra a classe operária

BANDITISMO
vrrfJlf^ ã0i Botlfant?: ™tà> esposa 0 filhos. Ouvida pela rewrtaaem da imprensa vn

pouco ãe pão para os filhos de seus companheiros». (REPORTAGEM NA 3/ PAGINA?

Movimento em Fatíor
de Pedro Motta Lima

Dia 21^ na ABI, grande ato público pela anu*
lação da sentença contra o diretor de

IMPRENSA POPULAR
ÜM 

GRUPO de patriotas,
. no qual se incluem des-

tacadas personalidades dos
diferentes setores político-
partidários, fará realizar, no
próximo dia 21, às 20 horas,
na ABI, um ato público de
solidariedade ao nosso comi
panheiro diretor, Pedro Mot-
ta Lima, vítima da Lei de
Segurança do Estado Novo.

O valoroso jornalista íoi
condenado, em 1951, a dois
anos de prisão, em face de
ridícula farsa urdida pe'a
Embaixada Americana. E
qual o pretexto? Pedro Mot-
ia Lima publicou em nossas
colunas nota relacionada com
um relatório esquecido poroficial ianque num dos quar-teis dssta Capital e no qualeranj^ormulados os mais ul-
trajawes conceitos sobre o
Exój-SJto Brasileiro.

Dií&i a infame sentença «9
juià: dft .Quarta.. Vara. Crimi-
nal,. Euclides" Alves" dè' Ôli-""
v '¦•'• ¦'
prestar âo ignominioso papelde instrumento dos provoca-dores de guerra de Wall
Street.

' PELA ANULAÇÃO DA
PENA

Na manifestação m-ogra-
Snada para quarta-feira, terá
inicio uma grande e vigoro-
sa campanha pela anulação
di •¦—^ f'*-! ¦-•-r>it?«rfc'o e in-
trepido profissional de im-
pi'c:i:a, ora exilado no Uru-
guai.

Falarão, nessa oportunida-
de, os deputados Heitor Bel-

tão, vice-ri3sidente da ABI,
Campos Vergai e Euzebio Ro-
cha; Luiz Guimarães, presi-dente do Sindicato dos Jorna-
listas Profissionais do Rio de
Janeiro; vereador Raimundo
Magalhães Júnior; Edmar
Morei e Lourival Coutinho,
estes dois últimos diretores
do semanário «Panfleto», des-
ta cidade.
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00 GOVERNO
Vargas mafida mvadtr sindicatos, prender e espancar marítimos

ASSSALTADO O SINDICATO DOS TAIFEIROS E SEU COFREARROMBADO — UM DIA DEPOIS ERA INVADIDO O SINDI-CATO DOS FOGUISTAS - PRISÃO NO SINDICATO DOS ÒFI-CIAIS DE NÁUTICA - VIOLÊNCIAS NOS ESTADOS - CEN-SURA POLICIAL NO TELÉGRAFO , INCLUSIVE CONTRA OSERVIÇO DE IMPRENSA - O ESTANCIEIRO DE ITÚ, TIR1
A MASCARA DE PAI DOS POBRES

A repressão fascista que o governo desencadeoucontra os marítimos em greve lembra, por seu carátermonstruoso e covarde, as tropelias cometidas, nestaCapital, durante a chamada revolta de João Cândido,

Pedro Motta Lima

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

IMPRIMIU _
ANO VI —Rio, Domingo, 18 d t Outubro de 1953 — N.' 1.632
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Sob a pressão dos marítimos em greve

APESAR DO TERROR, VARGAS
TEM CE FAZER COESÕES

9JÃ0 obstante o terrorlo-¦]¦ mo com quo tento re-
primir a greve dos morí-
timos, o Governo, {emendo
ss generali» o movimente,
teve que dar ordens, cp-.es-
sadamente, paro que los-
sem cumpridos no móis
biove prazo, vários itens do
Rciido firmada em Junhoe ató agora não observados.
Embrra se trato de provi-dências a corem tomadas
cinda, o fato é que a gre-ve eeümou parcialmente

Agliberto de Azevedo,
Herói de Nosso Povo
Amanhã, na ABI, será instalada a ComissãoPró-Libertacão do bravo combatente da paze da independência nacional
fcJA SALA do Conselho da™ ABI (sétimo andar), se-

rá realizado, amanhã, segun-
da-feira. às 20,30 horas, gran-de ato público de solidarieda-
de a Agliberto Azevedo, to-
mando posse, nessa ocasião,
os membros da Comissão
Pró-Libertaçâo desse autênti-
co herói nacional.

Bravo combatente da cau-
sa da paz e da independem §cia de nossa pátria, Agliber- |to é bem um exemplo de dig- 1
nidade e coerência revolucio- %
nária. Seu passado de lutas,
desde a gloriosa insurreição
de 1935, sob o comando de
Prestes, é tôda uma história
de amor ao seu povo e seu
presente um testemunho de
abnegação e fidelidade sos
princípios pelos quais empu-
nhóu armas na admirável
jornada dè novembro.

Frente -aos carrascos fas-
cistas, nunca seu ânimo es-
moreceü. E daí o ódio crês-
cente de seus inimigos, que
acabarão, no entanto, sendo
derrotados pela união de to-
dos os democratas em favor

da libertação do intrépido
soldado do Cavaleiro da Es-
perança.

Sobre Agliberto Azevedo
falarão vários oradores, es-
tando todo o povo,convidadoa comparecer ao ato de ama-
nhã na Casa do Jornalista.

1 um de seu* objetivos, <pie•ra o de impedir que o
Governo e os armadores
continuassem a protelarindefinidamente o cumpri-
menti de itens essenciais do
Acordo.

SJÍcnte disso, segundo fo-
mos informados, o Coman-
do da Greve, que fei recom-
posto depois da prisão de
vários dos seus membros,
estaria disposto a ordenar
quo os grevistas regres-
sem ao trabalho, amanhã,
mas sob a exigênci- <¦'.-> 3

sejam libertados todas os
marítimos que se encon-
tram encarcerados.

O Comando Geral provi-
denotaria, a volta ao serviço,
apelando aos marítimos pa-
ra que reforcem sua orgã-
niiacão • sua unidade nos

locais de trabalho e den-
tro dos Sindicatos, para
prosseguirem a luta pelo
comprimento integral do
Acordo • centra represa-
lias fascistas que o govêr-
no de Vargas • os armado-'
'•¦ queiram tomar, - •. •

em 1910, contra o uso d".
chibata na Marinha de
Guerra.

De fato, depois de as-
saltar a assembléia dos
marítimos reunida à zero
hora do dia 16 no Sindi-
cato dos Marinheiros, es-
pancando trabalhadores
e depredando a sede, a
policia de Vargas se lan-
çou aos mais acintosos
atentados contra todos
os direitos contitucio-
nais.
(CONCLUI NA 6.» PAG.)

Solidariedade aos
Marítimos

«íITORIA, 17 (I.P.) _ A™ 
Câmara Municipal de Vi-

tória aprovou um voto de so.
lidariedade à greve dos marí-
timos,. condenando aa vlòjên-
cias policiais do qi.T^SBiFÇsftêsi.
mos foram vitimas, principal-
mente na Capital da<i Repú-
blica.

A proposição foi de autoria
do vereador trabalhista Age-
nor Amaro.
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LUIZ CARLOS PRESTES

ACLAMADO PRESTES
PELO POVO CHINÊS

PEQUIM, 17 (IP) — O Dia Nacional;da China-foi comemorado em todo o país, destacando-se asmanifestações do povo desta cidade. Nas passeatassem que desfilaram milhares de pessoas, constituiu
fato^dominante o destaque dado pelos manifestantes
aos lideres populares que lutam em todo o mundo
pela paz e pela democracia. Grandes cartazes eramdedicados a Malenkov, Luiz Carlos Prestes, Maurice,Thorez, Palmiro Togliatti, William Z. Foster, HarryPollit, Dolores Ibarruri e Kyurchi Tokuda.
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uPioneiro da
causa do iun-
cionalismo"
Dirige-se a UNSP
ao nosso jornal

Atrocidades ianques em Pon Mun Jom
Eh em que estado o prisioneiro coreano Kim%

; Ching fuan foi entregue pelos americanos. No§
campo de Mashan, Kim Ching Yuan teve osf

olhos arrancados porque pediu para ser repa
triado —, (Leia telegrama na 5.» página) |
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BIEH
SINTO NÃO ¦
ESTAR NO
FLAMENGO
PARA IR
A UNIÃO
SOVIÉTICA
BIÍTBJSVISTA COM.
PIXDACO «'PEJUAIS!
CJSAQUES IX)
FLUMINENSE

(UEIA NA 8,a PAG.)

DIRIGENTES
SINDICAIS

REPELEM A
AMEAÇA DE
INTERVENÇÃO

(LEIA NA 5.' PÁGINA) |
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N. Chvernik, presidente âo Conselho Central dos Sindica-
tos ãa URSS, em companhia de Di Vitorio, presidente da
F.S.M., que aperta a mão do lider sindical do Camerum,
WBilla Marcam (ãe costas). Na 6.* página publicamos
uma reportagem da nossa companheira Maria da Graça,
ora em Viena, participnão do III Congresso Sindical Mundial

Culpa da Light

3 CfiMÇIS MÕRREHiM
Em conseqüência do

criminoso descaso da
Light por todos os seus
serviços, três crianças
perderam a vida em Ho-
nóriò Gurgel e duas ou-
trás quase que tinham
idêntico fim.

Tereza Cezario, de 11 anos
ê de Wade, filha de Waldomi-

I ú ro Cezario e Tiburcia Soares
I p Cezario, residente da Reta¦^ de Deodoro, Rua A, número

J; Ubiratã Cunha, de 5 anos
p de idade, filho de Jorge Cu-
p nha e Rúth Cesario Cunha,

\ú também.residente na Rua A
P núma-o Z, e Jurema Cezario,

», I de 7 anos de idade, filho de
§§ Jflilio CezarèGeralda Cezar,'^'ÔwrJorea^jja^vRua 

A, nú-'»»«, "S, "brincâvxim 
junto a

Si* um buraco.de seis metros,
aproximadamente, cavado pe-Ia, empresa capitalista há
muito tempo e até heje dei-
xado ao abandono, sem que
a companhia tomasse çual*
quer providência para tapa-
lo. Os meninos ignoravam a

é existência-do poço e, em da-
do memento, como comam
nns atrás dos outros, nele
cairam, perecendo afogados.

Tôda a população dc Ho-
nório Gurgel está revoltada
«¦¦Mata tio lamcntávsl fato, si

verificado em face da abío-luta falta de atenção do
truste imperialista psla vi-

•-•a des habitantes desta ei-
dade.

Da presidência da União
dos Servidores Públicos
Civis do Brasil recebe-
mos a seguinte comuni-
cação:

«Temos a Imensa sa-
tisfação da comunicar a
V. S. qut. em sua rtlti-
ma reunião, a Cnlão Me*
tropolitana dos Servido-
res Públicos aprovou, por
unanimidade, um voto de
louvor a esse jornal que
tão brilhar.! «mente (em
se destacado como pionnl-
ro das causas do luncio-
nalismo. Prova-o a rria-
cão da «Tribuna do Bar-
nabé», serão destinada
exclusivamente í> dcíVsa
do» interesses dos-sorvi-
dores públicos, de indis-
cutivel valor para a pro-
paganda e cobertura dos
trabalhos da !„' Conven-
ção Metropolitana, reali-
zada de 1 a 3 di corren-
te mês nesta Capital.

Cordialmente a) —• Ly-
cio Hauer».

Silvino Neta

«i
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PascoalCarlos MagmDeíesa da Paz é um Imperativo

«ia Hora Internacional Qué Passa
Srite fS"" 

•#*•• 
l™^™ "• atrito Federal massmaram a m0fiao em fayordo entendimento entre as nações paSa^soluçao de suas divergências

íevy Neix* Sagramour de Scuvero

Quarenta » três vcaiüda»:
ses ccnriccos do total 4»cinqüenta membros da Cd«mara Municipal* inclusive
tôda a Comissão Diretora clideres de bancada, acabe»
de subscrever imporiarsts
moção em favor ds entes*
dimento entre as rw-lfes na«

ra a nolwçfio patífiea da«
divertrâncias intsnas'onatt.

E' a seguinte a integra
do éscumente:

«Vigorosa e persevsrante
campanha a favor do enien-
dimento no trato dos confli-
tos e letígios da atualidade
impõe-se como um imperai!-

CONCLUI NA 60. PAa



A única solugãn m problema de Trêife
Picrre COUTARDE

Declarando gue iriam retirar suas tropas da zona *A» de Trieste, os an
glo-ainerivanos anunciaram, de falo, sua intensão de dar- Trieste à Itália, em
violação flagrante do tratado de pu: de 1947, como assinala justamente a nota
dirigida pelo Governo Soviético a Washington e a Londres. A Iugoslávia recolhe,
assim, às frutos da traição, de Tito.
liste . respondeu fazendo v\
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ilibar «pie ás tropas lugosla-
/ás';',«penetrariam na zona
«A» destie que um único «sul-
|IM' italiano ali pusesse os
pé». .Mas, no final daa co:i-
tas,'":'òhegou-se à . Bituaçâo
atualmente existente naquela
região: um" exército iugosla-
Vp dotado de instrutores e dc
material.americano, em face
de um exército italiano dota-
tó dé .instrutores e mnto.ial
americano, numa zona trans-
formada em base militar ame-
ricana c onde ns tropas an-
glo-nmericanas estão sempre
estacionadas... Nem t* dis-
ctjjte"., qíiè o alto comando
••alIàiiQ» em Trieste, se apres-
sou em precisar que os pre-
parntíivos" de evacuação «to-
irirAÚnm necessariamente um
cçrto. tempo».,

¦Nunca as contradições c as
fontea. de conflitos ineron-

¦les 'à' politica atlântica apa-
rêcerám com tamanha clare-
zt^. O Departamento do Es-
tado. tem, .M..vários, anqs,
utilizado Trieste como um
prômip-«pie-seria' oferecido à
Itália em recompensa por sua
fidelidade. à política atlânti-
ca. Ao hicsmo tempo, para se
ligar ao governo dc Belgra-
do, ele lhe prometia compen-

saçoes e preparava uma par-
tillia . do território triestino
com o risco de descontentar,
a uma só vez, Roma e Bel-
grado. E' verdade que ns jOo-
messaB alternadas a Roma e
a Belgrado não lhe custava
caro, sendo o essencial pa-
ra cs americanos manter a
ocupação de Trieste, qual-
quer quo fosse a «variante*»
cogitada,

O" fato de o problema • de
Trieste não estar ainda resol-
vido, oito anos após a liber-
tação da cidade e do teiiritó-
rio triestino, é uma conse-
quencia típica da politica de
violação de tratados dos im-
perialistas anglo-americanos.

Sabe-ss, com efeito, que ..em
virtude do tratado de paz
dc 1947, a cidade e o terri-
tório de Trieste deveriam
constitu.V-se num território
livro, cuja integridade e in-
dependência deviam ser ga-
rantidas pelo Conselho de
Segurança da ONU. Este ter-
citório devia ser neutraliza-
do", desmilitarizado e coloca-
do sob a autoridade de uni!'.

assembléia" democraticamente
eleita e de um governo neutro
nomeado pelo Conselho do
Segurança.
. Nenhuma das cláusulas da'tratado fei aplicada pólos
ocidentais, a despsito dos ea-
íorços incessantes da URSS,
que aceitou, por diversas ve-
üés, a homeaçãO de um- go--.vêrno proposto por eles (in-
clnsive de um governador fran.
cês,' o embaixador Dojean).'.
Mas é suficiente qúe a UUSS
se deck.«.'o de acordo para
que logo os «ccidentnis» mu-
dem de opinião!

A solução do «território li.
vre» d, .som. dúvida, um com-
promisso. Mas esta compro-
misso é aceitável, ao mesmo
tempo, pela Itália e a lugos-
lávia o, além disto, a única
fórnjuln que< no estado atual
•»:«" questa:, garantiria quo
Trieste não se transformasse
numa bass militar do agres-
são. E' a única solução que
r-;;u'P'i(::VKi ao monuo tampo
03 direitos dos italianos e
iugoslovas que habitam o tei-

ritório dc Trieste.
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Reúne-se, Hoje, os Têxteis de Niterói
PARA DELIBERAR SÔBRE A WÍA POR AUMENTO DÈ SALÁRIOS E A ELEIÇÃO

DOS DELEGADOS SINDICAIS NAS EMPRESAS

bomí
POPULAR

NITERÓI. (Sucursal) — Hoje, domingo, reunir-se*!os tóxtels dô Niterói cm grande assembléia sindical para de*liberar sôbre aumento do seus ínfimos salários e a eleiçãodc delegados sindicais nos locais de trabalho.
Aòs olhos desses trabalha-

dores, que reivindicam o pai
gamento de uma melhoria
salarial, avulta neste momori-
to o vigoroso exemplo dos
marítimos, que recorrem à

greve para a. defesa de ssus
uireltos e reivindicações.

SALÁRIOS IRRISÓRIOS

Segundo declarações & nos-
ea reportagem feita pelo Pio.

IMPOSSÍVEL DORMIR
NA RUA S. JANUÁRIO

O BARULHO DE UMA GARAGE DA 1/IA-
ÇAO PALMEIRAS NÃO PERMITE

Esta é a solução, enfim, conformo aos interesses gentis
da paz, numa região qüe," como se Babe, tem sido, por dl-
versas vezes, o local c o pretexto de uma «'rifarão que íiceii-
de o fogo nos barris de pólvora dn Europa.

LACAIO CONFESSO

No «Correio da Manhã», o vende-pátrla Augusto Frede-
rico Sclimidt volta a escrever sôbre o Plano Aranha, com a
(.esetiVQltura do lacaio confesso:

«As elites, aos cidadãos esclarcctóos, ó que in-¦ cumbe — ao contrário do que se tem visto —- é«.'xpllcar as modificações do conceito de «colônia»
. ". :na boca dSste tempo, e não afajyar rcmlnlscfinclas

.cujo conteúdo passou a ser Inteiramente outro».
... O descarado-fascista dá ao seu artigo o titulo de «Os

Navios- dè.-.El Rei». Dificilmente pode so descer a tanto cm
.matéria: de. sabujismq. Schmldt, representante tiplco do ve-
nalísiho. e..da corrupção das classes dominantes em nossa
terra, .desce.os. últimos degraus do servilismo, pregando aber-
ta è ostensivamente a recolonização do Brasil. Ele procurainundar seu escrito de gorda poesia, mas o que ressalta é nt-'?!são.-. Sçlimidt é ttm qulsling que se exibe de corpo iíitei-
ro'.todos os dias. Mas na louvação de ontem ao seu El-Rci
Ei.tRnhowcr o apedeuta superou a si próprio.

DEFESA DO MINISTRO DE EL-REI

: Na quarta página do mesmo jornal, o sr. Costa Rego se
«treina em defesa do Ministro do El-Rci Eisenhower, o iii-
ceriillário dé guerra Foster Dulles. Não hesita em eserever:

«Admitindo, por exemplo, que a incriminada¦¦ opinião do sr. Dulles representasse de fato uma
ingerência, caberia cia no campo dos interesses In*
cluslve da Alemanha».

O sr. Costa Rego escreve estas coisas que a Embaixada
norte-americana ordena o em seguida, concluindo, alinhava
era de fender a ingerência do Departamento de Estado norte-
frases de efeito do melhor sabor acaciano. Sua missão ontem
americano em assuntos internos, especificando o caso da Ale-
manha. O sr. Rego o fêz e em seguida saudou a civilização
ocidental e escreveu uma frase sôbre a História. Se conhe-
cesse a História, o redator-cheíe do «Correio» não esoroverja
o que escreve.

«O POPULAR» E A GREVE

«O Popular.» executa bem seu trabalho de «órgão sócia*listar* ~ frases da efeito, pedantismo cltatório, confusão,
ataques anticomunista, elogios ;\ policia de tarados e assas-ainos de Vargas o do general Ancora. Citando um trecho do
manifesto do Comitê dos Marítimos do Partido Comunista do
Brasil, o jornal da Vaca Braba aponta:

«Eis aí, o que os comunistas aconselham. Eis
ai o que eles querem».

Sim, os comunistas têm o dever de -se colocar na van-
guarda dos trabalhadores marítimos e através da luta forta-
lecer o Partido de Prestos, ligándo-se às massas em luta e
recrutando centenas de novos militantes para o PCB. Isto
desespera a reação, sua polícia assassina, seus apêndices
comp «sO Popukir» do senador Velasco e do Chiquinho. Masserá feito. Os comunistas não escondem o que querem, en-
quanto «O Popular» não faz senão revelar mais uma ve? obaixo policlallsmo dos Velascos e Chiquinhos.

O LEME, OS PORÕES, AS MAQUINAS,
TUDO ARREBENTADO!

,. No «Diário de Notícias», o sr. Rafael Corrêa de Oli-vtírà esforça-se para elogiar a política econômica e finan-.-eij-a" dô si. Osvaldo Aranha. Escreve:
«O atual Ministro da Fazenda tomou o leme do• barco em plena tempestade, — c o leme estava par-tido, os porões abertos, as máquinas avariadas. Não

podia, então, sentar-se num camarote solitário c tra-
çar planos salvadores que a um só tempo concer-

v tossem o leme, fechassem os porões e reparassem
as máquinas».

O jornalista reconhece a improvisação e apela para quetivsalve o barco, que não é a pátria, mas o regime, que Var-
gas.-e" Aranha representam. Os rumos definitivos a que serefere o sr. Rafael Corrêa de Oliveira não serão dados ja-mais pelos homens comprometidos que aí estão, empenhados
«m.«alVar a PróPria Pele c ° barco de Getulio. Os rumos de-finitivos serão traçados pela classe operária e pelo povo, _ as-sada * -tempestade que se «aproxima!

.'•... Ç^ATÒ APLAUDE A TIRANIA

Ò editorial dò jornal de Chato vem raivoso:¦¦'-% •' «O sróvêrno decidiu enfrentar o «comando dè'*'-' *¦ ífréve» dos marítimos com a energia necessária».• .""íüliérgiá necessária»; — assim falam os monstros, que-.chatri pouco e pedem.;mais! Pedem processo pela Lei deSegurança. E' a voz de Franco e dos seus patrões dos Es-tados Urildòs.
"f;j 

V CONSELHO DE SIMÃO DAS VACAS
Os editoriais (ditos foguetes) da «Última Hora» estãofazendo séria concorrência aos artigos de fundo da «AManha», do Barão de Itararé. Fazem rir, pelo que contêm

de obsoleto è ridículo os escritos de Simão das Vacas, donode «A Tarde» (da Bahia), ex-Ministro de Vargas. Ontem,êle aconselhava no rabo do foguete:
«Paciência! Paciência.! E' a coisa única qrie po-demos aconselhar ao carioca. Êle que peça ao pa-

... «Iroeiro da cidade que mande chover. E São Sèbas*
tião provera».

- -E' assim que Simão das Vacas,' riquíssimo, explorador,
usurárlo, pretende resolver os problemas que o governo deGetúliò torna insolúveis, mandando o povo rezar. Más" o
poVo, como demonstram as lutas crescentes, pretende lutar.SuS« paciência pósfa à" prova atinge os derradeiros limites!

-*<it*f**«**->*r-*.»^**«M<**<f»*-**

ÍV: NERVOSOS
" • , TDeeantriKi,. ÀtiRüstia, Dificuldade» Serunl- no Homem a na-llulhei. «foDfiu,, liitóuía, Irrltnbilldade, Ncrvctlumo, Sentlmentoid«v Inferioridade e Instijuranci, Idúlua dta Fracasso, Ei gotmnérito.
TMTAMKNTO KSI-KI IALIZADO 008 IMSTflRHIUS NB.l^OTICOSj

-i—-— CLINICA PSICOLÓGICA -*—

Dr. J. Oraiois
Ru« Álvaro Alvim, ai .— \B,i and. Foric, «í-SiMí - Da»» As li) tt dás li ás 18 noras, diariamente»

RECUSADO PELA
SANTACASA

CAMPOS. 18 (Do corres*
pondente) — Foi encontrado
num matagal junto à antiga
oficina «Çarangoln» em Gua-
lus, o corjo do trabalhador
Manoel Marques, cm adianta-
do estado de decomposição o
sémldevorádò pelas íormi-
gas.'O 

inditosõ Manoel Marques
vinha há muito tempo Eofrcn-
do ile tubarculose pulmonar e
desempregado, não tinha re-
curses necessários para com-
bata' a moléstia.

Procurou a Santa Casa e 0-
Hospital de Tuberculosos
inümévhs vesos sem ter sido.
ntèiidld.o, acabando por mor-
rer*a ipin<?ua do qüalquít' re-
curso,,como:.um animal.

NITERÓI (Da Sucursal)— A Viação Palmeiras, con-
trariando as posturas muni.
cipais, mantém à líua S. Ja-
nuário número 271. no Fon-
seca, zona essencialmente re-
sidehcial, _ütt garagem e'oi'i-
c.iin mecânica constituo porisso, verdadeiro martírio pa-ra oa moradores da referi.
da rua o período que se ini-
cia às 23 horas e vai ató às
2' da madrugada. E' justa-
ménté quando começa o re-
colhimento dos ônibus quo

passam a st«.' lavados e repa-
rados, fato que provoca, uni
barulho infernal, nâo permi-tindoque as famílias da vii
zinhança possam . conciliar o
sono. Sabe-se que a Viação
Palmeiras está abusando, pcis
a licença que obteve foi á
de guardar, somente, os co-
letivos e, assim mesmo, a ti-
tulo provisório. A fim de
protustar contra esta situa-
çâo, rsteve nesta sucursal
uma comissão de moradeves
da Kua S. Januário.

tí ESPORTISTA Jiú mm

sidente do Sindicato, sr. AI-
miro Réis Neto, já em março
do afio passado os têxteis de
Nlt«roi pleiteavam 80 por cen-
to aa aumento nos salários,
tendo òs patrões concedido
apenas 10 por cento, num
acordo lesivo aceito pela dl-
retorla passada e cuja vali-
dade terminará ho, corrente
mis.

Este é o principal motivo
da convocação da grande as-
sembléia de hoje. Na coorde-
naç&o de que, à maneira de
nação de sua luta chegaram
os trabalhadores em te.
cldos à conclusão de que,
à maneira de outras cor-
porações, precsàvam se or-
ganizar nos locais de tra-
bálho a fim de garan.
tirem a vitória de suas rei-
vlndicações, Assim 6 que os
têxteis tratarão, hoje, tam-
bem das eleições de seus de-
legados nas diversas seções
daS fábricas. Os operários da
fábrica Maruhy deram já um
exemplo dá importância dos
delegados sindicais eleitos pc-
ía própria massa rios locais
de trabalho. Tendo um desses
delegados sido ameaçado de
demissão' pela direção da em-

presa, logo se levantaram to.
dos os seus companheiros do
trabalho; informando aos pa-
trões que iriam todos a gre*
ve caso se concretizasse á de-
missão do delegado sindical.

i -

BOLIÓARIEDADE
AOS MARÍTIMOS

Na grande assembléia de
hoje os têxteis manifestarão,
de forma calorosa, seu apoio
& greve dos marítimos e veé.
mente repúdio às bárbaras
violências do governo contra
a combativa corporação dos
trabalhadores do mar.

M**nm4&iaEZE*$Umm\m)i

MillliÉIíi
OPERÁRIOS
PAULISTA
NA UNsov AO

IETÍCA
0ÊmW^Em~ms_S^
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REVISTA DO
TAQUIGRAFO

Esiá circulando o n. 2«1 do
Revista do Taquígrafo, (pu.
bücação ds caráter técnxo),
órgão oficial do Centro Ta-
quigráfico Erasilelro c quo

obedece à direrão do Profcs-
sor Paulo Gdnçalvcn.

mms*B sm wms rs mmuEms,mmmMtpmfutmmM üsmtm
NÃO PAGARÃO MAIS

A TAXA DE LUZ
MIKACEMA, 17 (Do cor-

ròapondcnt:) — Os morado-
res desta cidade «ie 9 mil
habitantes estão dispostos a
não pagar mais o conáimo
de fór<;a e luz, já que estas,
na prática, não existem. Bas-
ta dizer que & tão ruim a
luz elétrica da M.Vaceriia «iue
a linha de 120 não pode npre.
sentar mais do que 30 a 40
voltei e a de 220 não vai

alem dc 110 volts. A indús-

* CONSÊUTA-SE
ÍC ftEFlWMA-ÍE ¦

é PlNTA-SE X DÜCÚ

rSE GELADEIRA

tria, que necessita de volta-
Kcm para fazer acionar as
suas máquinas com o rendi-
mento normal, diàriamanté
sifre quedas tremendas nà

sua produção, com a queimade motores e com o baixo
rendimento de suas máqui-
nas. E' grande a inquietação
ua CiUatie com este estadd
ãà coisas, de vez que todos
estão so.Vendo as consequên-
cias dessa calamidade. N0 úl-
timo comício realizado nesta
cidade contra a Companhia
Força e Luz Norte Fluminen-
sei o povo exaltado pediu me-
(ridas violentas contra a em-
presa, inclusive o ; inicio de
uma marcha para depredar
a companhia, fato que não

so concretizou, mas que a
tiu.ilquer momento pode Bi
dar, tal o estado de ânimo da
população. j

Trabalham 18 horas
por dia

NITERÓI (Da Sucursal)
— O governo do Estado do
Rio, desrespeitando as leis
trabalhistas, está fazendo os
enfermeiros do Mnn'c6mio
Judiciário trabalhar lrt ho-
ras por dia. Os referidos trn-
balhadores que, com os des-
contos, ganham pouco mais
de mil e oltocentos cruzeiros
mensais en'ram no snrvlço às
18 horas e sô largam fis 8
horas da manhã do d'a sc-
guinte. O trabalho d árduo
pois sé trata de cuidar de
doentes mentais que pratica^
ram crimes.

Necessária a
Construção

de uma Ponte
ITAPERUNA (Do corres-

pondente- — O Bairro «Ni-
teroi», neste município, si-

tuado à margem direita do
rio Muriaé, desenvolveu-se
de tal forma na parte fron-
teira à «Tijuca» que se tor1
na urgente a construção dc
uma ponte sôbre o mesmo
rio. As autoridades, Dorém.
nSo vêem isto e continuam
a ignorar a reivindicação
dos moradores do «Niterói».

Ginásio Escravagista
CAIIÍ-ÓS, 17 (Dô corres-

por.*ojs»c) — O Ginásio SSo
>Sah..ua-, cujos diretores ain-
da usam-processos medievais
de castigar os alunos, sem
que ás autoridades do ensino
temem a menor providência,
fêz realizar» acintosamente
uma prova no dia 9» feria-
do municipal, quando toda a
cidade comemorava o cente-
nárlo do grande brasileiro
Josó do Patrocínio. Um pro-
fess.-.', contrariando as de-
terminações da Diretoria do
Ensino Secundário que ex-
pediu uma Circular aos gi-
násios mandando comemorar
a data, interpelado por um
aluno por que o «Tigre da
Abolição» era combatido no .
«S. Salvador», respondeu que
José do Patrocinio nada fi-
üvi para merecer tais hon-
rarias. Os pais dos fllunOB do
ginásio se encontram revol-
tados pr'_ fato dé seus fi-
lhos nfio torem participado

do desfile escolar em home-
nagem a Patrocínio.

• âdmlilstricü":
Mt» Gaitara Litwds, li

dobrado)

Diretor:
fEDBO MOTTA UMA

fone 22-4226

fBNUA AVULSA
NAmero do m» ¦'  1.00
Número atrasado  2,00

ASSINATURAS
1 sao  200,00
8 meie»  120.00
t «MIM  .o.n

VI» ttrea on lob reslatre*
pottil aereirldit das «M-

peiil correspondentes

1 MO
6 mtm
S meies

EXTKBIüH
•••••••••••••••••a cVO-UÜ

• ••••«*•••<>•*••• 200,00
140,00

FABA RECLAMAÇÕES

Qaalqnei Irreenlarldade na
entreKs de Jornais, nas ban-
cal o assinaturas, deverá ser
reclamada ko nosso Serviço
dè DlfnJlo por carta on
telefone 22-3070.

A pnblleldade para s UM-
PRENSA COPULAr. deverá
ler remetida pnra o Servi-
eo de Pnhllddade (Roa
Onstavo Lacerda, IS — so.
brado), com oa respertlvns
nrlflnall, nllchel e antorl-
sacies.

SUCCHSAL EM SXO PAI r.o

Rua dos Eslndantes, a.' 84,
sala 29.

SUCURSAL EM NITERÓI:

Ria Vlsrondo do Urnenal,
n.» 4M, sala 108.

J

Dr.

Ferreira
Clinica , Médica — Espè.
cialldade: tübÃrctíiitse e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório o residência
Travessa Manoel Coelho

206 - Telefone S763 —
(São Gonçalo)

NO SWnrcATO
DO FUMO

iforam suspensas as . etc-
ções què deveriam ter se roa-
llzado no Sindicato, dos Tra.
balhadores do Fumo, prra
renovação ãs diretoria. . Tal
medida foi tomada çm face, de
haver sido determinada pelo
TPft a posse da diretoria elei-
ta no pleito: .anteriormeirro
anulado pelo .. Ministério do
Trabalho. Integra e3ta chapa,
o ar. Joel Gomes" Soares, no
cargo de Io aecrètáfio, e que
cohcorrenc'a: às eleições. sus-
pensas encabeçando.a Chapa
de Oposição,.

Não se conformando com a
medida do TFR, d pelégo Soa-
res Sampaio, veroador do
PTB,' impetrou rpándado de
segurança.

Não há Farelinho
CAMPOS (Do correspon-

dento) — Em virtude da fal-
ta ; de energia elétrica quo
prejudicou a moagem de tri.
go, foi stispenro a distribui-
ção do farelinho no corrente
més, fato que vem prejudi-
cando os lavradores do muni-
cipio.

Só o Partido Comunista
Apresenta as Soluções \

• LEIA

rTIMRMtS
M. 53

Revista de Cultura

Pnlítfpa
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DR. A. CAMPOS
(ÜÍRURC.UO DENTISTA)

Denlailarn- aaatAmleas, por processo nor>-«meflean<». Katraroet«liri-cls !• iipi-rncòes da boca - lililiiC.KS KIXIIS r! MoVtilS(«.¦un» .-om mnliMiiil «iirailllifi. t»or pren» niiniívnfi. (iinüiillúrlosiUua ilu .Carmo, D - 9.» andar — Sala 801. As tercus. ijut/itiiiu siiliiul.is. u itun II. Mniiii-i, sl (Subiaúui, As hckuiíüus, iiuaru»ü büMiis-leirus. — Tel.: 12-1871.

Palestras
Sobre a Medicina na URSS

Um membro do P.C.B., em São Gonçalo, jj
mostra às dorias de casa que a falta de *

á&ua é uma conseqüência da poi ítica »
antipopular dò governo de Vargas jj

Amaral Peixoto |
KITEBOI, 17 (Da Sucursal) — Mais um fato con- i

Creto velo demonstrar que todas as camadas populares J
vfiem no Partido Coimmiria do Brasil, o único capaz de r
«lar solução aos seus problemas. í

Ontem & noitinha, ho bairro do Pita, cm São Goiiçá* i
Io, uma pequena multidão, com latas vazias, sc aglomc-
cava h espera dò bonde-pipa que deveria lhes minorar a
falta da agua em suas casas. As horas so passavam..e a
cada momento crescia o numero dos que esperavam o
c também a impaciência dos que há tantas horas sc eu-
contra vam na fila.

FALA Vil COMUNISTA

A convite da Sociedade mé-
ti ca de Rio Preto, cidade do
ir.terior de São Paulo, o co-
nhecido médlio dr. Brigagão
ferreira pronu.^cínu ontem à
noite uma brilhante conferên-
era sôbre a medicina na União
Soviética, pais do onde re-
gressou recentemente .

Hoje pela manhã o dr. Bri-
gajfão fará uma palestra na

ivííiv;#'

• cidade de Mirassol, através
¦ da emissora local e à noite

sora de Tananbi, tambem ei-
estará ao microfone da emis-
dade interiorana, a convite do
promotor público e do prefei- i
to local, para expor aos ou-
vlhtés1 o que é á assistência
módica ão povo ria Pátria do
Socialismo.

f assando pelo local e conhecendo a razão daque- .
lá aglomeração tun membro do Partido dè Prestes subiu j
a um caixote e, declinando sua condição política do í
membro do PCB, mostrou áò povo qüe sacrlficios como «
aquele eram o resultado de termos um governo que em |
ver. de dedicar verbas para a solução dos problemas do s
povo, como a educação, a saúde e ò abastecimento de .
gêneros nlinientíclòs è a própria água, gasta, isto sim, >
dinheiro com unia política de gnrrra, comptindo aviões ?
a jato, cá:ihões è cruzadores, isso é o resultado da po- ílitica de abandono «io povo e dò entrega do paia ao im- \
periallsniò aiv nricano. Contra essá poütlca e contra ésso i
governo 6 que o Partido Comunista chama todo o povo Ja se organizar pára a lútà. j

O POVO SE ORGANIZA J

Vivamente aplaudido o militante comunista teve ain- <
da a oportunidade de ver que suas palavras não tinhamsido em vão, pois, imediatamente, ás várias donas docasas ali presentes concordaram em se organizar e to-mar mediuas para ia^. Lu«it -_üe o governo municipalsoja obrijrndo a resolver o pi-ofeksmá dá falia «le ágiiacm suas casas.

¦*****+*******»**»*»rt+nmfttt.
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fÊunééoBatnabé-Tr^UttèJo Barhètfê
Congresso NaoSonaí

dos Servidores
CURITIBA, 16 (IP) — In-

tensos preparativos estão
sendo realizados nesta Capi-
tal para o Congresso Na-
cional do.3 Servidores! Pú-
blicos que terra . lugar nss

dias 22 e 28 próximos. To-
marão parts delegações cio
todos os Estados da União.

E' o seguinte o .termino:
Unifica.-So' e Legislação re-

lativa ao Serviço IPti-bKco;
Previdência Social; sele-
ção e «iperfeiçoarrténto; ex-
tranumerário e outras ca-
tègóriàs; vencimentos;

.cU. ,.a,EA O õad pe adao
""CALÇADÕS~'~1

FEITOS A MÃO
(Fabricação Própria)

SAPATARIA
CINTRA

Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

Ofertada a UNSP UtM Bandeira 0.

Ná seda da União dos Ope-
rários Municipais, o presi-dento da seção local da
UNSP rio Arsenal de Guer-.
ra Antônio L. Vasccncelcs
ofertou lima bandeira da-
quela União à Licio Iíauer.
Na ocasião pronunciou o se-
guir.to discurso:

«Era preciso nâo ser pa-
queno funcionário público,sinceramente devotado â cr.u.
sa. dos Eaniabés, para poderesquecer os seus justos mo-
tivos de fjsta ou de dor.

Digo assim, ou por eu «a,
dizemos, porque nas ocasiões
eni que um fato alvissr-rairo
lhes traz razões de festivi-
riades, nos associamos a ê!es,
comungando nas suas alegrias
e_ quando surgem ris dVep-
ções nos abrem crateras nó.
ccrr.cão e ò nosso sanrrra na
revolta das injustiças sociais
por cie sofridas.

Hoje, encon'..-amo-nos rio ,
primeiro caso, c por isso,
quero de ccraçãiiNavailo diri,-
srir a tocíoí 05 0i9!i6 cdttitit

aqui prssentes uma saudação,
certo, convicto e pleno de vi.
tôria que conseguiremos. e
que já temos conseguido da-
da a persistência nessa, alia-
da a dignidade de Lycio
Hauer, nosso grande lider.

Vós sois na realidade, ab-•negados sc/vidorès públicos,
a'máquina administrativa do
País. Não, medis sacrifícios
no afã de bem servir ao nos-
so amado Brasil, nem'.deixais
transparecer por detrás do
vosso característico sorriso,
os dissãborss que vos fazem
sofre.', a má vontade do Gó-
vêrno, a má. vontade, daque-
les que só visam o seu inte-
resse pesscnl, na ganância
do lucro fácil, mais conhe-
cidos pôr «Tubarões».

Não vos deixeis abater,
porque só unidos e coesos,
conquistaremos, tudo que porvós for desejado.

A nossa União está vigi-
lante, dado o esforço, a dc-
dicaçâo, a lealdade e sinfce-
ridade deste pequeno gigaii.

te, què * I«yoio TUúw. «mcm

lider e hossò amigo.
Unamo-nos, pois, coesos,

firmes em pe«.'feita comunhão
de ídeiàs _ e conquistaremos
no Paraná, tenho certeza,
mais uma vitória.

Aproveitando este feliz mo-
mento, julgo-níe sempre feliz
junto a vós e ria qualidade
de Presidente deposito neste
memento rias..mãos do grando
lider Lycio.Hauer, a bandei-
rá da UNSP que ã Secção
Local dò Arsenal' de Guerra
mandou confeccionar pí-ra
«pie tremule no mastro da
nòssá sede, presidindo âs
nossas reuniões, desfraldando
em nossas campanhas é visi-
tas e. simbolizando as nossas
vitórias. Ela é _um símbolo,
porque ela simboliza o valor
cá nossa União. Saberemos
réspeita-Iá è honra-la è" ns-
sim procedendo, estou certo
qne venceremos. Colega Ly-
cio, corfduzà-a para a G16.'ia
e^ ela rios conduzirá pára n
Vitória.

Viva á UNSP!
Viva Lyciò Haüer!
Ti** • 9«uUS>

INSTANTÂNEO

ESPOLIAÇÃO
tio Departamento dé Correios e Telégrafos foram«admitidos como condutores de mala ajustados váriosfuncionários públicos. Ascònde a cinqüenta o numero

ii ?a4__tadosx>'. Todos eles foram admitidos antes dalei 1.765, que concede o abono de emergência, e quetranstorma os diaristas em mensalistâs. O? «ajustados?,
que eram. diaristas, deveriam passar automaticamente amensalistas. , ,

kÉizÉT*^ at4h0ie* «&» receberam p abono ejiem
i«fíl«l- a mensalistas. Ajunte-se a isso que o ordena-do Ínfimo que recebem é em média dé mil cruzeiros
nrT.«-i ,ff exemplo de como os barnabés doD.C.T. são.espoliados. Vale tudo para o governo, ainda
?üdnS.l3aJ?eC,S0 passar P°r cima aasprópfías lefs. Pois
fomea^s°blrnaUmOÍnh0 d° g°Vêrri° M^ está a es"

FARMÁCIA COELHO
i _J_i llflÜmmmXL** ******* Avlam-se receitascas com precisão. módl-

*•« Àtrèfíàiio Cáréia, 45 --- larra io Pirâi'"""'" '"'l li»» w_

POfílàiiirrin làlPnnnrm
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União e Luta Contra
Governo de Chacinadores
MAIS cínico nâo poderia ser o govôrno nem mais niti»
77 'i*n,ente «"'seguiria apresentar nua mentalidade fas»cista do que neste momento cm quo procura Justificar osatentados terroristas que vem cometendo contra os mari-timos, contra a Constituição, contra os direitos operáriose as liberdades sindicais. «i".™»™»

Bccèbendo ordens do Catete, o general integralistaMorais _Wa ordenou k sua policia de facínorasVtaviTslo do Sindicato dos Marinheiros, onde foramlãlnll-
SfJ?í^__rdeMnas ?«e ^«""h^ores, Inclusive jor-nallstas e fotógrafos que ali se encontravam no desempe»nho de suas tarefas profissionais. Depote procedeuTà ci»aos membros do Comando Geral dos Maritínws, « vtolèncias com prisões e espancamentos dos piquetes de m-ve, a Intervençlo e ocupaçio policial nos sindicatos

PÁGINA

ve,

Tudo isto é um atenta-
do clamoroso à Constitui-
ção, que não somente ga-rante o direito de greve,mas também veda a intèr-
venção policial nos sindica-
tos e nas reuniões de ci-
dadãos para a defesa de
seus legítimos interesses.
Tudo isto mostra que éste
governo dito «trabalhista»,
mas que ae apoia nos mais
ferozes algozes do. nosso
povo, procura destroçar a
luta dos trabalhadores sob
as baionetas e a mira dos
revólveres de »eus sicários.

A opíniSo publica demo-
cnUlca, e todos os traba-
lhadores, pela voz autori-
/.ada dc assembléias e lide-
res sindicais, não deixa-
ram de erguer sua veemen-
le denúncia e condenação
ao terrorismo desencadea-
do contra os marítimos,
contra as liberdades cons-
titucionaís, centra a classe
operária e o povo. Diante
do tôdas as pessoas honra-
das, o governo de Vargas
acaba tle se revelar, uma
vez mais, um governo de
assassinos e massacrado»
res do povo. E "quando,
como assinalava Prestes,
us governantes se lançam
pelo caminho do assasslnio
o do espaldeiramento do

invadida a Resiiíência de Bonfante

povo é porque está chegan-
do o momento de pô-losabaixo. E' porque já nâoconseguem se sustentar se-não com a violência — a
qual, no final das contas,não poderá prevalecer dian-te da decisão do povo deconquistar a liberdade eacabar com a.miséria e aopressão. *

A nota cínica do Chefe
de Policia, onde declara,depois do farto documen-tario ilustrado publicadopela própria imprensa bur-
guesa, sôbre as inominá-
veis violências policiais que«a policia exerceu sua açãocom serenidade* e «está
tranqüila porque a máação nao lhe coube», mos-
tra bem com que frieza os
atuais governantes invés-
tem contra os sagrados di-reitos da classe operária,
contra a vida e a liberdade
do povo. Mostra, por isso,
a necessidade de ampliar-
mos a união e a resistên-
cia de todos os que dese-
Jam defender seus direitos
e suas reivindicações vitais
contra êste governo que
esfomeia, que oprime e que
mata, a necessidade, en-
fim, de derrotarmos com
a luta e a unidade do povoa tirania policial de Vargas.

Indignada, mas confiante na solidariedade da classe operária, a es-
posa do jovem líder dos marítimos — «O único crime de meu filhoé ser patriota», diz, por sua vez, a progenitora do bravo dirigente

. sindical
NITERÓI (Do correspondente) — A prisão deEmilh Bonfante Demaria encheu de indignação nãoapenaa os seus companheiros marítimos. Por ter sidoum atentado contra a classe operária, na pessoa deum dos mais destacados lideres sindicais brasileiros,.a arbitrariedade policial provocou profunda revoltano seio de todos os trabalhadores, igualmente atin-

gidos pela medida discricionária, e fascista do govêr-no de Vargas.
O jovem comandante da

Marinha Mercante reside
em Niterói, na Rua Santa
Rosa, 238, onde ouvimos,
ontem, sua esposa, Ivonira
Rodrigues Demaria.

A senhora de Bonfante
encontra-se em «stado de
gestação, aguardando o nas-
cimento do terceiro filho.
Ao seu lado, estavam Ivo,
de três anos e Emílio Bon-
fante Demaria Filho, de
dois, os primeiros rebentos
do casal.

IMVAXHM A RESIDÊNCIA

D. Ivonira exprimiu, de
inicio, suas preocupações
pela sorte do marido. Dele
não tem a menor notícia e

responsabiliza, conforme
acentuou, os belegulns de
Getúlio, do general Ancora
e do coronel Barcelos Feio
pelo que lhe possa aconte-
cer.

Na manhã seguinte à
brutal invasão do Síndica-
to dos Marinheiros, Mestres
e Remadores, uma turma de
«tiras» do Rio tomou de as-
salto a casa de Bonfante.
Pareciam vândalos Até os
colchões foram revolvidos.
Insultos e palavrões acom-
panhavam os gestos dos
bandidos da Ordem Poli-
tica e Social, enquanto

**2 T «">Vao Ser Reveladas
As Negociatas de Chato
Deporá amanha na Comissão Parlamentar de Inquérito o deputa-
do Eusébio Bocha sôbre ha istória tenebrosa dos «Associados»

O deputado Euzébio Rocha
prestará, amanhã, perante a
Comissão Parlamentar de te-
ciuerito para investigar as re-
lações da imprensa com òs
eafabel-scimentos de crédito,

o seu depoimento denuncian.
do os escandalosos emprés-
timos, as negociatas escusas
do «rato» Chato, e o favori-

tísmo indecente do Banco do
Brasil para com esse dila-
pidador dos cofres públicos,
agente dos trastes estrangei-
ros ém nossa Pátria.

Em discurso pronunciado
na Câmara dos Deputados; o
sr. Eunébio Rocha já apre-
sentou à Nação o vulto enor-
me dos empréstimos concedi-

Naufragou o Sta. Madalena
Salvos os tripulantes — Na costa maranhen-
sc o acidente — O navio sinistrado era con-

duzido pelo cmt. Magno Feio
BELl-M, 17 ÍT.P.) — Nas

proximidades Uo farol São
.loão, na costa do Maranhão,
naufragou o navio Santa Ma-
chilena, que ora comandado
por Sandoval Magno Feio. O
iv.úfrágio foi causado por
violento incêndio que lavrou
num dos porões do va,pôr que
compunha a frota da Com-
ranhia Transvic Comercial,

3. O. S.

tírttn., aproximadamente, 19
horas de ontem, quando o
Santa Madalena expediu uni
SOS, captado pelo Campos

sõcíxitr
SOCIAIS
NASCIMENTO

So dia 1.° do corrente nas-
jeu a-menina Ethel, filha de
José de Melo e d. Joana de

Melo, residentes em Padre
Miguel. O nome da criança
foi dado cm homenagem ao
heróico casal Rosenberg.

— No dia 10 do corrente
nasceu a menina Olga Leo-
cadia, filha do casal Antônio
José de Oleiva-Francisca Li-
ma de Oliveira, residente no
conjunto do IAPI da Penha,
O nome escolhido foi em ho-
nenagem às heroinas Olga e
.eocádia Prestes.

.\Mvm»Afaog

(SAI-LOS DIMITRI — Cbm-
plets, anos amanhã o garoto
Carloe Dimitri, filho do jor~
nalista Bereelino Mala, nos-
so companheiro ds trabalho,
e da sra. Helena de Mendon-
ça Maia.

VIOLÊNCIA
POLICIAL

EM XEREM
t-ta grupo de beleguins da

polícia fluminense prendeuarbitrariamente, quinta-
feira última, em seu local
de trabalho o camponês Silas
de Oliveira, morador no ramal
d* Xerem (quilômetro 41).
Conduzido em jipe da Fábrica'..acionai de Motonss foi o tra.
balhador trancafiado num dos
cárceres da Delegacia de Ca-
J____s. Uma comissão de cam-
poneses do ramal de Xerem
-steve em nossa redação cb-
mtmlcando a ilegal prisão do
lavrador Silas de Oliveira, ten-
do na ocasião erguido um pro-testo veemente contra as per-segu'ç6es policiais do govêr.no Amaral Peixoto aos traba-
lhadores daquela regmo agn-
cola Um «habeas.corpus» im-
pítrado pelos companheiros
de trabalho de Silas de Oli-
velra^ol concedido pelo juizde Caxias c n&o obstante, re-

a jpolWa a litortar

Sales, que momentos depois
recolhe 32 tripulantes ie 7 pas-
sageiros. Foram todos trans.
portados para esta Capital,
onde se encontram desde a
manhã de hoje.

TODOS SALVOf.

Apesar de terem circulado
notícias de que inúmeras pes-
soas haviam perecido no nau-
fráglo, foi divulgado oficial-
mente que os tripulantes fo-
ram recolhidos em barcos sal-
va.vidas, inclusive a familia
do comandante e mais a es-
posa do chefe de máquinas.

O Santa Madalena condu-
zia borracha, farinha de man-
dioca, juta e madeiras, num
total de 1.300 toneladas.

dos a esse vende-pátria, cujo
montante ascende a 700 mi-
lhfies pelo Banco do Brasil.
Esses empréstimos, segundo

a referida denuncia, que se-
rá apresentada amanhã, fo-
ram concedidos tendo como
garantia imóveis já hipote-
cados em outros estabeleci-
mentos de crédito ou Ins-ituto
de Previdência, como é de
habito do chantagista e aven.
tureiro Chato.

A denuncia do deputado
paulista desmascarará tam-
bem as ligações dos «Diários
Associados» e desse traidor,
que ofende sistematicamente
o Brasil no Senado, com os
grandes trustes econômicos
internacionais, dos quais rc-
cebe polpudas gorgêtas para
insultar os patriotas, tentar
desmoralizar as campanhas

patrióticas dos brasileiros e
defender os interesses dos im-
perialistas americanos.

Somente agora, depois de
dezenas de anos de atividades
criminosas, vai finalmente es-
se cínico traidor ser denun-
ciado perante o parlamento.
O povo, pois, que já o conhe-
ce de sobra, e sobre ele Ian.
gou a sua execração, deve exi-
gir, que a Comissão Parla-
mentar apure realmente os
seus crimes da sinistro aven-
tureiro a serviço dos inimigos
de nossa Pátria.

Vasculhavam todos os pon-tos do domjcilo.
Não havia nenhum man-

dado judicial coonestando a
violência dos gendarmés de
Getúlio, pelo que maior
foi ainda o seu crime.

D. Ivonira está desolada
com a ausência do esposo'.
Entretanto, mantem-íe fir-
mee solidária com a luta
de Bonfante, a quem con-
sidera um homem que luta
por uma causa justa, pormelhores condições de vida
para ela, seus filhos e to-
dos os seus camaradas de
mar.

APELO DA MAS DE
BONFANTE

. / Ainda na casa da Kua
Santa Rosa encontramos
D. Bonifácia Gonçalves De-
marla, mãe de Bonfante.
Está há pouco tempo na
capital Fluminense. Veio
para dar assistência à no-,
ra, que espera o terceiro
bebê.

Sua indignação é a mes-
ma da mulher do filho. E,
.orno d. Ivonira, lança, pornosso intermédio, um calo?
roso apelo a tôdas as mães
brasileiras para que cola-
borem na campanha pela 11-
bertação de Bonfante.

•—• O único crime de meu
filho ó ser patriota e está
à frente dos trabalhadores
lutando i>cr majs um peda-
ço de ,pão para seus filhos.
O que' estão fazendo com
êle é uma monstruosidade.

Condenados a Morte
Seis Patriotas Gregos

ié. pAR_S. 17 (IP) — Secretamente, em Cavala, Grécia,
I .u es,tii0 sent'° subnw>H«tos a um julgamento perante um
| tribunal 17 patriotas gregos, inclusive duas jovens de 17
I anos. As Únicas informações que chegaram a Atenas, ln»
| mcam que os juizes do govôrno monarco-fascista pronun-
^ ciaram seis condenações ft morte, duas à prisão perpétua'¦ o nove penas que vão ate 20 anos de reclusãoO pretexto invocado para justificar eslas condenações
§ de democratas aos campos de concentração: esi.ionatrem I
| 

E recorda-se que o mesmo pretexto servhí, em 1951nara %
| 

condenar Beloyannis, baseado em instruções dadas pelo I
| 

anicria.no Robert iJrlscall. E' a tais governantesrassas I1 sinos dos mais gloriosos filhos do povo Meíenico, qSe os 1
1 ón^Str°S fra"c«ses chamam de aliados, celebrado a« P>
| alianças em banquetes realizados em Atenas. E quandoI maior é a revolta do povo francês, o governo se preraraI para uma grande recepção aos assassinos de mate Istes
I rf^f"l0te!'.? •? í8""-*0 mailante da Juventude hitle
p rista) 6 a rainha da Grécia.
IL

Um Símbolo de Seriedade,
Bravura e Patriotismo

EN Fernando de Noronha, Agliberto Ai»» vedo dormia no Alojamento da Lavou-
ra. Eram cerca de trinta companheiros, num
sallo. O calor e principalmente o «dlo às
gradei haviam feito com que todas as portase Janelas fAssem arrancadas e Jogadas ion-
ge. Dessa circunstância aproveitou-se um
preso comum para assaltar o dormitório. Foi
presentido. Houve alarma. Em poucos se-
gundos era perseguido por dezenas de pes-soas.

No fundo do alojamento cavava-se um
poço que nunca deu água. Cerca de três me-
tros de profundidade. O preso teve o caipo-
rismo, na fuga, de cair nossa esparrela. Ime-
diatamente, li debaixo, viu-se cercado por um
circulo de cabeças que rodeavam a beca do
poço.

Houve quem falasse em castigar o visi-
tante impertinente. Nlo pela ameaça a tão
escassos objetos de uso: escovas de dentes,
calções de mescla, tamancos e canecos de
alumínio. Mas pelo desaforo. Agliberto não
consentiu. No fundo do poça o homem ouviu
extensa Ilçâo de moral. Ficou sabendo pòr
que se tornara ladrOo. Convenceu-se de queera, antes de tudo, vitima t|e um regime de
exploração bárbara, contra o qual lutavam
aqueles que acabava de assaltar. Foi man-
dado em paz.

Quem primeiro viu o lado político desse
episódio fçl Agliberto.

Paulo MOTTA LIMA;'
Homem extremamente sério, nas torçasArmadas, êle jurou defender à custa da pró-pila vida a soberania nacional e a integridadeda pátria. Jamais desrespeitou êsse jura»mento. - « t_-j
Em 1935 estiveram sob ameaça do fas»cismo a soberania e 11 integridade da pátria.Agliberto, na Escpla de Aviação Militar, pe-gou em armas contra o governo Vargas, cn-tão articulado com o Eixo lterlim-Roma-Tó-

quio. Os generais que recebiam condecora-
ções de Hitler e espi.i/.ts de samurais, ospolíticos e tubarões ij imprensa que reco-blam dinheiro dus , presas alemãs, volía-ram-se ferozmente o.ifra Agliberto.

Hoje estão novamente sob ameaça aintegridade e a soberania nacionais. Vargas,atrela-se ao carro do imperialismo ameri-cano. Agliberto, fiel a seu juramento, lutacontra o govôrno de Vargas. Os generaisque pregam, ao lado das condecorações na--.istas, medalha', americanas c os que hojepassaram a receber dólares em lugar de maiivcos compensados, investem furiosamente, dcnovo, contra Agliberto.
Agliberto Azevedo representa a lutacontra a colonização de nossa pátria. Pre-cisamos por isso arranci-lo da cadeia. Elefaz falta em nossas fileiras.

afiado Reuan
ra um Debate

rança
leoá

O radialista Rafael de Carvalho que o convi-dou para o Festival da Juventude lança-lhe
um repto de honra

A Federação da Juventude
.Brasileira pede-nos publicar a
seguinte carta que ihes foi
enviada pelo radialista Ra-
fael de CiAvalho:

«Tive oportunidade, ao ro-,
gressur ao Brasil, de ler a
entrevista concedida pelo se-
nhor ltenan França, ampla,
mente divulgada pela impren-
sa e rádio. Tais declarações
faltam clamorosaniente à
verdade, fugindo ao dever
precipuo de jornalista, de in-
formar fiel c honestamente a
opinião pública.

Na qualidade da colega de
emissora e portador do con-
vite, ao sr. Renan França,
para comparecer ao IV Fes-
tival Mundial da Juventude,
lanço-lhe um repto de honra
de participai* de um debate
público isôbrc í.quele festi-
vai e a vida do povo na Ke.
pública Popuk.' da Rumânia,
sob pena de ser considerado,
pela opinião pública, como
um.vulgar caluniador.

Sugiro que tal debate te-
alia lugar durante a recep-
ção aos delegados brasileiros,
promovida pot* essa Federa-
ção, 110 próximo dia 2ü, às
1!) horas, ou em local pú-

blico o data próxima à livreescolha do senhor RcnanFrança».

it A íarsa da»
convocaçÕM

SXIS 
mlalttroí ettio co*.om-

doi nela Cimirt do* ílcpu-
tsdoi. Oi Joraali da Iraprtns»
merceniri» proenr.m dir am»
grande .ImportAncU. Murilo .11»-
roqnlm, cicrlb» ile Ch»té e prós-
pero mineira, informa qne a prá-
tlca parlamentar....» é ama exi-
géncia do período qne precedo
k enceaiio. £ profetiza: — «U
debate direto com ou miutetrot.
•a tornou iu-. 'l.iv.l e adqnlriu
tal fArca, liroduiicdo «So boi,i
resultadon, i|n_t ui» mais rir.apa-
r.cert do ambiento político bra-
sileiro*. Qne forca é essa e
quais são csjes bom resultado.,
o colunista nio dlt, naturalmen-
te, pel». simples rarlo de que não
sabe.

As eon.oeatSes de mlnirtros ie-
emitam na realidade inúteis. VI-
mos Cleofat, Aranha, Láfer aa
tribuna da Gamara. Levaram ca-
tataus imensos, leram,* fugirem
das perguntas diretas, contorna-
ram, elogiaram • receberam ele.
fios, tudo & melhor maneira «oc!-
dental e erlstã». Oe positivo mes-
mo, nada. Agora, Cleofas voliarí
a falar, último abeacerragem do
fracassado «ministério do expe-
rléncia.. O carrasco fascista Vi.
eeats Blo também foi convocado.
O farrapo humano Zé Américo
mais uma ves humilhado por Ge-
túlio, fari frases de efeito paraos deputados. Mr. Aranha tam-
bém vai bisar. Taneredo Jfeves
sair* do seu mutismo. K por fim
o almirante fascista com • sua
prosa «atibltate enfrentará o pie-nário doa deputados.
As convocações constituem ama

farsa. São homens dus cliisscb
dominantes, pertencentes a bati-
doa diferentes, mas qua no fundo
»o entendem, o so orientam todos
pela batuta do Departamento de
-Estado norte-amuilcuuo, homens
ligados até a raiz ao Intifündlu e
ao imperialismo. As perguntasduras, concretns, objetivas não
sio feitas. O fascista (iulllobcl
deve explicar, por exemplo, cm
primeiro lugar o assaslnlu do fai-
feiro Clarindo, enjós ossos «la-
mim por justiça, o as monstruo-
sas torturas quo mandou Infligir
aos marinheiros presos, Depois,
que explique os roubos, ns ínlea-
trua», os desfalques, as negocia-
las, is dezenas, do quo 6 acusa-
do. Mas o almirante assusino na-
vegará a bombordo, recebendo
ainda alcuns salamaleques dos
eunueos da reusSo,

^ Roupa suja db PTB
¦UjO meie da dança das le-a« trás doa partidos- âac

claasg d o min ante s, des-
taea-se pela s-ua ignoran-
cia, corrupção g aven-turismo e Partido Trabalhls-
ta, que è o Partido de Geiu-
lio e do Imposto Sindical B'
um dos partidos mais fortesdos escândalos, do proteci-o-nismo das negociatas retém-
tantes, da demagogia desça-
rada. Expulso da, agremiação,
um, dos seus próceres, o sr.
Presidio resolveu, fazer sensa-
cionais declarações. E levou
a roupa suja em declarações a
imprensa, -mostrando o que
são os homens dc Getúlio.
«JVõo reconheço a menor aü-
toridade na Comissão Exccu-

Uva do PTB disse o deputado
baiano*.

Ao principal membro tio
PTB, que acaba de ser aqui-
nhoado eom 0 IPASE, mm
tal Abilon de Sousa Naves» '
êle chama do traidor o ele-¦mento inescrupulosc. Ao sr.
Baeta Noves, interventor, da
Bayer, chama de ladrão. Trai-
dor é também o sr. Romeu
Pioii; desfibrado, o sr. Frotn
Moreira. A um eiuinto da co
missão, chamou-o de coronel
pelego. Afirmou que sua cx-
pulsüo foi uma canalhice.

Esto 6 o partido de Getúlio, .
o partido do governo. Em seu,
bojo, fermentam os maiores cs-
candeios ão regime, escauda-
los que vão desde os altíssimo,!
«negócios* da importação «
exportação até os 1*01.603 dc.
galinhas da Fazenda de Gua- 

'
ratiba e as propinas dos ca-
minhões-feira. Êste é um dos
partidos que defendem Getúlio,
filiando sua policia de assassi-
nos se lança contra o$ traba-
liiztiores, que lutando contra
a fome e a mesêria, se àeoi-
dem A greve. Partido ãa cor-
rupção e da opressão, ãa ir-
justiça e ãa demagogia, parti- 

'
ão ãe Getúlio, o falso pai dos
pobres, que punida sua políciamelraihar e prender grevte-tas em plena Capital da Re-
pública! O sr. Baeta, acusadr,
de ladrão, ameaça: — *on-
trás expulsões virão a seu tem-'
p;, até que c partido entre na
ordem». Os ratos se entreãc-¦varam na galera furada <_«
PTB, quand esta Iminente n
inevitável naufrágio.

CÉ iiuiiiCH» 11 DraSIliram os
10 MILHÕESDECRIA«rD_^^

A Fí.éw.híi Afã% lnàíwttiú¦II1 vilvlIIvUll IIIEil lUlliltíflltfld

mima u ridffiu iuiifiM

,„«. ,1>1'«cisame,,*e no momento em que se desenrola a cha»
Si,vT,_.1 

Nfl?i0,ial da Cr,W1^ patroctasd™ lô 9tt»
M% « £ ^l,eaSa° .COm ° ai)0,° * orgimhaçôes de bene»«panela da alta granfuiagem e de alguns picwetas, mestres

sorte», cifras oficiais são dadas & público anunciando .morte de 524 mil crianças, anualmente, em JtoTSÍtórhnacional. Tao elevada cifra (superior às populações de^ Ma»naus, Belém e Fortaleza) de vidas __-_crifl_Sw enfc?mídades várias, particularmente pela fomeTno Mrfodo d£
£irí,rVnfancÍ:-1 C?nfh,i ,,m a«tônt,c° «tesTadHe óbitopara a demagogia de Vargas que até há bem pouco tempose blasonava de «pioneiro da proteção à crlan$il brasileira

Contudo não é só. Outros
muitos milhares de crianças

O sr. Zulfo Mallmann, presidente da entidade, diz que tôdas as me-
didas, como esta em discussão, serão inócuas — A organização

dos industriais cariocas pergunta ao governo que critério adotará se
a produção nacional não ftnhrir as _.*>_•___;___.....-_¦<. .1« <_nn<_..n___ ;n4-««»n.produção nacional não cobrir as necessidades de consumo interno— Acredito que a resolução nossas expurtações continua-om tela não combate a in- rão sem poder competir. Se

não combatermosfiação.
Declarou u sr. Zulfo de

. Freitas Mallmann». .presidên-
te da Federação das Indús-
trias do Rio de Janeiro a
respeito do «esquema A».'a-
nha». O plano do Ministro da
Fazenda sôbre câmbio e ini-
portações foi obj'eto de estu-
do da^ última reunião da Fe-
deraçâo das Indústrias. Nes-
sa ocasião é que o sr. Zulfo
Mallmann fêz essa declara-
ção, acrescetando:

— São de utilidades essen-
ciais 93% de nossas impor-
tnçôes. Sc, mudando, o sis-
tema de comercio exterior,
não aumentarem nossas-re-
celtas, continuaremos em
dificuldades. Sc importarmos
matérias-primas 'mais cara,

a inflação
e não aumentarmos a produ-

..ção, tçdas __s-..iTwdidas.. -copio
esta da resolução em tela,
são inócuas, pois dentro dc
curto prazo, tf.emos que re-
formá-la. Enquanto se emitir
cruzeiros para financiar coi-
sas improdutivas, só pode-
remos continuar na espiral
inflacionária.

ARGUIDO 0 MINISTRO

Na reunião, o sr. Zulfo
Miiliiríàrin disse dos entendi-
mentos mantidos com o _•.'.
Marcos Souza Dantas, pie-
sidente do Banco do Brasil,
e prestou informações sobre
os esclarecimentos recebidos.
Os industriais dirigiram ao

* VENDENDO LIVROS
f Conheça o plano de vendas o inscreva-se
..,. entre os representantes da

r-- Livraria Independência^.„'J
Atendem-se diarinm.-.. + ._ Ar.^ s o_n x_ ,.n'-'i -

presidente do Banco do Bra-
¦wüi S-e?uintes -K--_.iu.tasque ele iria respondei-: a) seum _orgão representativo é..W-íU-1-v.iflü- .ipora-r (-„-) ¦ i;.-ntante ou poderá solicitar pa-ia mais de um dos seus «Sn-ponentes; b) so nos 

™
será prevista a exclusão dospmjutos similares; c) „0 c"so da produção nacional nãocobr:..- as necessidades deconsumo interno, qual o frite-no a ser adotado pelo iro-verno? 8

NOVA REUNIÃO

íartiçipamii, dessa reunlüoos srs. Milciades rMorgadoAdpmw de Paria, Julio Lima,'Guilherme Vidnl, Mario LeãoUic-olf, Afonso Campiglia eoutros conselheiros.
Após o debate o Conselhona Jíederaçao decidiu reali.zar uma reunião especial so-bre o assunto, quando entãomanifestará oficialmente 0seu ponto-de-vista. .

morrem anualmente sem ver
sequer a luz do dia. Morrem
no próprio ventre materno porfalta de assistência prc-nafal.Muito embora as estatísticas
silenciem sôbre esse ponto,informações esparsas divul-
gadas pela imprensa situam
em 300 mil o número de nati-
mortos era todo o pais.POR QUE TAL OBTUARIO?

A resposta para tal ilida-
gação encontramos nas pró-
prias informações oficiais, jembora sabidamente atenua-
das. No Distrito Federal, porexemplo, afirma o Departa.
mento de Puericultura da mu-
nlcipalidade, pela palavra do
dr. Sales Neto que «a má ali-
mentação e as péssimas con-
dições ambientea do habitação

.oca.sioi.iim o elevado indico Üe" j
mortalidade infantil. Seguem-
se «a assistência médica, pe-cando por sua falta ou ino

perâncâa», pobreza' de ves.
tuárlo etc. Segundo o mesmo

. Departamento de Puericultu-
ra tais foram as causas paraa morte de 8 mil crianças
no Rio em 1950 ainda no pe-riodo da primeira infância.
Também segundo o dr. Sales
Neto a falta de alimentação
(fome) e de assistência mé.dica foram responsáveis pelamorte de 2 crianças, num gru-
po de 10, antes de ser atin-
gtda a Idade de 1 ano.

No nordeste, segundo uminquérito do «FAO» (comis.sâo para a alimentação e
agricultura da ONU) a fome
responde pela morte de 25
mil crianças anualmente, en-
quanto somente na cidade de
Recife a falta de alimentação
mata aproximadamente 5 mil
crianças' de 0 a. u.m 9.110.de
idade. Há. tempos, falando
aos jornais sôbre o assunto
o dr. Arturo Vergara, mem-
bro da delegação da «FAO»,

declarou que «as condições de
miséria e abandono em quevivem as crianças de Recife
só podem ser comparadas com
a cidade de Jorannshurgs, lo-
calidade modesta da África
do Sul.

SOBREVIVENDO
À MISÉRIA

.Mamos agora a sitrrAçâu
das crianças que milagrosa-
mente escapam à morte, não
obstante a fome, e a tèidvel
miséria que enfrentam, e quoconstituem 110 Distrito Feda-
ral os «moleques da rua»,
na_Bahia (Salvador) os «ca-
pitães da areia», em Vitória
os «pardais» etc. etc. De.
monstram o Anuário Esta-
tístico do Distrito Federal
que são em numero do 46
mil no Rio de Janeiro, porexemplo, e que ultrapassam a
casa dos 40 mil em São Pau-
lo e dos 30 mil em Recife e
Salvador. São crianças intei-
ramente abadonadas que nem
pais conheceram ou deles
não puderam obter a subsis-
tência. Perambulam peiasru-is e certamente irão ocu-
par amanhã o noticiário poli-cia!, nos mesmos locais em
rpio hoje aparecem jovens co-
liió Mauro Guerra, Gazinho e
centenas de outros mais. Pa-
ra atendei^ a tão elevada ci-
fra de crianças abandonas
dispõe o Estado do Serviço

Protestam
Contra as Iíi

os Servidores Pú
olências do Gov

LIVRARIA ^INDEPENDÊNCIA

CONTRA A NOVA
POtfTICA CAMBIAL

FORTALEZA, 17 (IP)— Em movimentada ses-
são, na Câmara Munici-
pai, foi duramente cri-
ticada, por diversos ora-
dores, a nova políticacambial adotada pelo mi-
nistro Osvaldo Aranha,
em virtude, sobretudo,
da pequena cota dispen-
sada ao Ceará.

Pedem-nos publicai':
«A União Nacional dos

Servidores Públicos Civis do
Brasil (UNSP e a União Me-
tropolitana dos Servidores Ci-
vis comunicam ao funcionalis-
mo om ggral que, conside-
rando sor contrária aos inte-
resses do pais e do povo bra-
sileiro qualquer violação da
Constituição; considerando
ser abdícair das liberdades e
garantias desrespeitos às mes-
mas; considerando ser crime
do responsabilidade violar os
dispositivos constitucionais
que garantem a liberdade do
cidadão; considerando ser de-
ver de todo o homem que vive
do seu trabalho honesto soa-
darizar-se com aqueles que
pugnam por melhorias de sa-lários e por suas reivindica-
Ções; considerando, ainda, se-rem servidores públicos doLóide Brasileiro e da Costci-ra muitos dos marítimos arbi-tràriamente presos • «pan-eadoevj ¦'• —_-

Resolveram em reunião
conjunta de 16 do corrente:

a) protestar veemontemente
contra as arbitrariedades pra-tfcadas pelos agentes do Go-
verno sôbre a valorosa classa
marítima; b) condenar peran-te a consciência democrática
do pais o crime de responsa-
billdade em que Incorrem osmandatários de tais arbitra-
rledades; c) alertar o funcio-
nalismo quanto ao significa-
do liberticida de deixar pas-sar esses crimes sem protes-to; d) denunciar o crime decensura tolegráflca que come-
teram o Telégrafo Nacional e
a companhia estrangeira
«WESTWERN», aoreterem
inconstitucionalmente os tele-
gramas expedidos devidamen-
te pagos, pelos marítimos; e)
denunciar, também, o crime
que representa segregar qual-
quer cidadão, consoante o Mi-
nistério da Marinha vem fa-ssendo, com a prisão de mari-
«•no* JM MMfe __JEp^ BaBi*-

cios-; f) responsabilizar o Go-
verno por qualquer ofensa quehouver à integridade física
dos Comandantes Bonfante,
Zaninl o outros bravos diri-
gontes dos marítimos; g)
chamar pela imediata liberda-
de de todos os maritinios presos
ilegal (.e inconstitucionalmen-
te; quando se.reuniam, paci-ficamente e sem armas, em
recinto fechado; h) apelar pa-
ra todos os servidores públi-cos e associações de classe
para que lancem protestosidênticos, Junta aos Poderes
Públicos 1) iolidarizar-so com
a «reve dos marítimos, porconsiderá-la legal e justa, fa-
ce aos termos amplos da
Constituição que diz «é asse-
gurado o direito de greve* e
face ao elevadíssimo e sem-
pre crescente custo de vida,
que sufoca toda a Nação.

Rio de Janeiro, 17 do outu-
bro do 1953.

A) Li/do Hiwoi;, — Píosí-
-.entoe*

de Assistência a Menores, j»realidade a «universidade &,crime;..

tO MILHÕES
SEM ESCOLAS

O último censo demogrâ-'tico do instituto Brasileiroüe Geografia e Estatísticarevela algo mais importai».te sobre o estado de aban-dono da infância brasileira.
m, por exempo, que d0 to-tal de 13.324.94 criançasrecenceadas (idade de 6 a 14anos) apenas 3.671.943 po-dem freqüentar as escolai.do pais. Os restantes lo mi-lhoes, por falta de escolas,sao lançadas no mais crimi-noso obscurantismo, indo en-grossa»' a legião de 15 mi-
^ioes de adultos que não sa-roem ler ou escrever. Para'agravar a cifra informa o Mi-msterio da Educação que dostrês milhões que passam pe-
£* «in ?. pri?*árii*s sômen- .te 500 mil atingem o giná-
floon qU-. 'destes pouco ma*'ue M mil ingressam nas uni-versi^des. Por mais espanto- 

'
sas que sejam tais informa-
Coes oriundas de fontes ofi-ciais (nisuspeitissimas) o go-verno não dá um passo para. animar tao ^criminoso 4fe-do de coisas. Ao contrário-üa tempos a maioria zo-vernativa do Congresso re-solveu rejeitar uma propostado deputado Lobo Carneirono sentido de que se certas,'sem 10% dos orçamentos ml-
Sn Pa,'f a c?ns*™Ção delo.OOO. escolas primárias. Pre.-teriu Vargas continuar com-prando canhões e aviões _construir escolas..

- -ft

A COFAP RESPONDE"

A Semana Nacional d*Criança, através de um «slo.gan» oficial reoslveu inda-gi-v cm „ome da cr*ança.-Que faz você por mim?A ao fo! preciso muito tem-ljo para que Vargas, atravésda seu orgao oficial (COFAP1respondesse à indagação de-terminando o aumento à«,
LeÍÍes (de Cr? 3'20 Para &¦?¦i3<00) aumento que ainda es-sa semana poderá ser homo-logado. A piedade de Var
gas ainda fêz mais. Determi-liou que tivesse inicio os «es-tudos» pf.«_'a o aumento do
preço do pão, o que afinal
significa uma nova elevação
ptra êsse alimento base-

Sao, com efeito, duas res-
postas concretas à pergunta
da Semana Nacional da Crian-
ça e que em muito contri-
buirão para o aumento da
mortalidade infantil cm nos-
sa terra, hoie em dia preste-
a bater 0 recorde <m* jfctem
* l-i-Ka.
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Retiradas da Cidade
As Barracas do «SAPS»
INDIGNADAS AS DONAS DE CASA COM A ABSURDA DECISÃO DA AUTARQUIA
OFICIAL QUE COINCIDIU COM A ORDEM DE AUMENTO PARA OS PREÇOS DAS
REFEIÇÕES i** INFORMA-SE QUE A COFAP VAI ADERIR IGUALMENTE^ A CAM-

PANHA GRANFINA —
A direção do SAPS decidiu aderir à campanha

eranflna do vespertino «0 Globo» e do Prefeito Dul-
cldh Cardoso, mandando retirar dei cidade todos o»
seu» posto» distribuidore» de verduras e cereais.
Muito embora a decisão do atuei diretor do SAPS,
»r. Luiz Corrêa, tivesse sido anunciada ontem, des-
de há dias as barraca» vinham tendo removida» pa-ra local ignorado, Para justificar a absurda decisão
o tr. Luiz Corrêa, afirmou ao» jornais que mem breve
terão construídos dois moderno» mercado» em pon-to» centrai» da cidade». A retirada da» barraca»coincidiu com a decièão da autarquia federal de ele-
var o» preçqt de teu» restaurante».

INDIGNADAS AS DONAS
DE CASA

As donaa de cm» partlcu-
larmcnte receberam com
indignação a retirada dan
barracas do «SAPS» da cida*
de. Depois do fechamento
de alguns postos partícula*
res e a remoção dos canil-
nhões-feira as donas de casa
ficaram somente eom as bar*
raças do SAPS e da COFAP
para nelas comprarem os
gêneros indispensáveis. Ago*
ra nem mesmo tais barracas

poderão ser utilizadas, o que1i^pl|| W/m- 
,-HEjBgr-— nid,
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vai obrigar as donas de cusit
a recorrer aos armazéns e
fe|ras livres, locais onde os'preços são muito mais e|é«
vados e os gêneros, via de re*
gra, de qualidade inferior,

A COFAP TA^BMl
VAI ADERIU

A COFAP pretende' aderir
à campanha grã-fina do
«Globo» e do Prefeito do
Vargas retirando à seme-
lluinçu do SAPS todas as
suas barracas do centro da
cidade. A pretensão da eo-
missão dc preços, embora
ainda não anunciada oficial-
mente, liga-se a «motivos de
economia» segundo nos foi
informado no Setor dc Abas-
teclmontos, Acredita-se qne
dentro do mais uma ou duas
semanas terão inicio os tra*
Iralho.i de demolição da» bar*
raças.

Irregularidade»
na Escola de
Engenhoca

Ltitorw rtildtnus em
Enaenhoca localidade do
Niterói, Estado do Rio, vle-
ram à nossa redação re-
clamar contra aa irregula-
ridadei que vim ocorrei*
do no Grupo Eiooiar Sal*
gado Filho, mantida pelo
governo naquela- lòoaiida*
de.

Segundo os reclamantes,
os dirigentes do referido
estabelecimento de ensino
nao permitem a entrada
de nenhuma pessoa estra-
nha com medo de que seja
denunciado p que lá ocor-
re.

Afirmaram que os alu-
nps do Grupo Escolar Sal-
gado Filho não Mm direi*
to aos micWrlos existentes
nà Escola e, assim, multas
vezes sito obrigados a uri-
nar em plena sala de aula.
A merenda dos alunos, quedeveria ser de graça, é
vendida a SO centavos, e
mesmo paga, consta ape*
nas de uma sopa rala, qua*
se água pura sem nenhu-
ma carne. Os alunos nao
tim direito nem mesmo
aos bebedouros que exls*
tem mas vivem trancados
enquanto as crianças qua-se morrem de sede durante
o período das aulas. O
mesmo aoonteee com o te*
lefone da escola que é ve*
dado a todos os alunas.

O SAPS decidiu, retirar, do centro da cidadeas suas barracas ãe vencia âe gêneros ali-
mentiçtos, em prejuízo de fôtfa a população

PROBLEMA N» 265
(Para Médios)
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SC
HORIZONTAIS,

1 — Vedação de qualquer es-
paço.

* — Prendem-se com elos.
í •*- Batraquio. .

— Nome próprio masculino.
10 — Altar de sacrifícios,
y: — Antônio Torres.
t3 — Mulher nobre, bem edu-

cada.
J5 •— Com vigilância, atenta-
\. mente.

VERTICAIS
1 — Quantia que se aposta

ou arrisca no jogo.
9 — A criminosa.

— Pronome pessoal.
—• Ofertará, doará.
~ Mandar, enviar para fo-

ra.
S — Terra arroteada e prú-

pria para cultura
11 — Goste muito de. *
14 — Aparência.

SOLUÇÃO DO PROBLE-
MA N.'' 264

.HORIZONTAIS — 1 Apor;
2 Rara; 3 Arai; i Rama.
VERTICAIS -- 1 Arar; 2Pa-
ra; 3 Aram; i Rala.

LAVAGEM a soco, es*
pecialidado em lavagem
dc vestidos finos, ca*
pas etc.

TINTURARIA
OLINDA

Conserto de roupas. Cer*
zidos invisíveis Plisses.
Atende-se à domicilio. En-
trega rápida.
TINTURARIA OLINDA
Bu» Snpopcmbn, 787 -*-
Bento Ribeiro.

CONTINUA NA MESMA A CENTRAL
,i„,. leilor Albert0 Mendes Figueira, residente em Casca*cima, recebemos a seguinte carta:«Sr. Redator. —
™.^2.íim d,esta é ,lançar de Públlco ma»s um» vez o meupiotesto contra a situação do verdadeiro descalabro em quese encontra a Central do Brasil. No princípio deste ano ogoverno, vendo as coisas pretas, prometeu comprar novosvagões para aquela lerrovio. Os tempos se passaram, fa*lou-se em concorrência pública e até um projeto foi publl*cado em yaviqs .iornais. Tudo não passou porém do conver-sa fiada e mais promessas do governo para 

'iludir o povo,porque a Central do Brasil continua a ser a mesma miséria.A população continua a viajar como sardinha em lata e per*manece a falta de segurança que sempre caracterizou acentral. E enquanto o governo não providencia a reformaüa nossa principal ferrovia cada vez mais se evidencia odescalabro, sueedem-sc os desastres e não é sem temor quemilhares de pessoas viajam em semelhantes calhambeques.Mas, infelizmente sempre foi assim. Trata-se de problemacio povo, então o governo esquece, não se preocupa com asua solução. Ao problema do transporte suburbano juntam-se o da moradia, da falta dágua e da carestia. Tudo isto<- conseqüência da administração mais desastrada que ja-mais se conheceu. E quem sofre as conseqüências é o povoque se vo cada vez mais assoberbado de problemas.Agradecendo a publicação desta, subscrevo-me, atencio-samente. a) Alberto Mendes Figueira. Rio-12-10-1953».

ADASCOM
iNSPORTE

be depende da Prefeitura a solução do problema das passagens de
Í . 5L0S ProPrieta]|,ios ^s empresas estão eom tudo' — O veto àLei lio e a manobra do Senado eixam bem claro o propósito demanter a exploração contra o cariocavolta novamente a ordem

! MKAHICG|DE HAQÜiNA DE COSTURA
il CONSERTA. OOMPI.A

B VENDE MAQUIN Atí
DB COSTURA USA
DAS. fUWUKMA Éifll
GERAL. Tel.: 49-UaiO

-*-**»*<^*»,»,^***>»^*"*»»»»<»»»*«..i-*«»^»<^^^>»^>,?

TERRENOS DE PRAIA
e«..P^SS24,d.esde Cr,?i 6-00°.00 ~ Prestações de Cr.8 100.00
S^TEAnrA k S15M juros - comí-ijstajjente
PLANOS*

Vendemos na mais linda praia de Niterói, distante 40minutos das Barcas. Condução grátis para visitas. Tratar,diariamente, na TRANSCONTINENTAL — Av. MarechalFloriano, 1 — 1.» andar (antiga Rua Larga). Fone; 5J8-88.1!).Visitas ao loteamento, sem compromisso, ãs quintas-feiras,sábados, domingos e feriados. (Aceitamos cqrretores;.

do dia o problema da retiai-
xa nq preço das passagens do
.ónibui, medida «m'.h, que os
proprietários do empresas
desses coletivos vêm resistiu-
do ein atender. Essa resistên-
cia_ porém, tem sou funda-
incuto, porque as companhias
tõm como certo a mariuten*
ção dos preços at mis do pas-í-agens, pois para isso contam
com o total apoio Ca Prefei-
tura. Essa protegáV não c d«.>
hoje, pois como ei notório o
sr. Dulcidio Cardoso além do
votar uma lei reocixando em"iã por conto o.í prcço3 dus
passagens de óni,*.«iij, aprova-
do pela Câmara de Vereado-
res retirou ainda do Legisla-
tivo Municipal poderes para,
fixar preços em transportes
coletivos.

TAMBtM O Sl-.MADO
O primeiro golpe ostava

dado o ao Senado coube dar
o golpe de misericórdia en-
dossaníò o ato do prefeito o
concedendo somente ao sr.
Dulcidio poderes pata solu-
olonai* o impas.i>\ Sabe-se
perfoltamonto que o prefeito
com o vjLo, dava o primeira
passo para favorecei* os tv.ba-
rões do transporto dependen-
do apenas de tempo -para quu
seja oficializadas as passa-
gons conforme osltVi atual-
mento.

PRESSÃO r*Í|iC|pA
Dependondo a vigência dos

preços atuais das passagens
do ônibus o deixando do pre-
Viileiíor á lei '755, oj propri-.--
tários de empresas de ônibus
còmoçam a pressionai* a Pre-
feitura fazendo ameaças. E
essas ameaças consistom na
retirada de circulação dos
onibuus, declarando que a
medida 6 impraticável.

Os tubarões d"o transporte ameaçam retirar os ônibus decirculação, mau dizem isso apenas para impressionar e nãodar. muito nà visiu o ato do prefeito mantendo os atuais
preços das passagens.

CANCELAMENTO
Uli COINUhÇâpbS

Sabe-se perfeitamente quoessa pressão não deixa do ser
fingimento, poi» pe depemio do
sr. Puleidio tudo «eiá facilita-
do aca proprietários das empa-
nhias de ônibus. Mas estos
para impressionar us leigos,
ameaçam incliisivi;, eom o
cancelamento das c-oncecsòe-j,

ta»»aa«»»»»»ataiaa«-ij»arrr .rzx^Ktymt»fífi-íTiM^rutKfi, ¦

| TUDO A CB&DITOj

quando se sabe que essa es-
pécie de -transporte é uma ver*
dadeira müja, principalmen-
to quando conta Cíim um
prefeito que lhes íaeilita
qualquer assalto contra a boi-
sa do povo.

NOTÍCIAS EM FOCO
Y. MAIA

•X- «BALANÇA MAIS NAO CAI» -- Depois, fotografado por Rui Santos, dirigido por Ro

aVaBBBtX3flW9aB«aBBa«BBBBBBBB«BBaaaBBBBBaBBBaB,

dè quase 1 ano de filmagem, caiu, final
mente, este «Balança» planejado para o car-
naval que passou. Rui Santos, na fotograiia,
e Pauio Wandcrley, na direção, Iniciaram
êste «Balanga» quo terminou caindo nas
mãos de outros componentes da equipe, de
vido aos impecilhos de ordem econômica •
de organização.

parece um Improviso. Os erros se atro-
pelam numa história inconseqüente com in-
tenções humorísticas a fim ae satirizar a
campanha eleitoral de vários partidos politi-cos.

A platéia sabe colher o sentido satírico
mas tudo resulta numa palhaçada que su-
perestima a solidariedade de nosso povo pa«ra com o cinema brasileiro,

i Entre a coleção de erros, deste «sBalan*
ça», destacamos um personagem que estuua
botânica elementar no sexto ano da Facul*
dade de Medicina.

O cinema brasileiro não cai, com «Ba-
lanças» desta categoria, porque a nossa pia-télá é firme. *
«X- O SACI — Será exibido amanhã, nos oi-

nemas Plaza, Olinda, Ritz, Colonial,
Primor, Haddock Lobo e Mascote esta pro-dução paulista baseada em história de Mon-telro Lobato. E' uma criteriosa produçãodedicada às crianças. Em sua mensagem dealegria e paz estão os conhecidos personagensPedrinho, Narizinho, Emilinha, Dona Bentae outros. Foi produzido por Artur Neves,

PROGRAMAS
PARA HOJE

«To Rio
BALANÇA MAS NAO CAI¦— Pathé, Presidente, Art-Pa-

lácio, São José. Mauá, Para
Todos, Coliseu, Vaz Lobo,
Fluminense, São Pedro, Na-
cional. Keal, Baronesa,

PAGINAS DA VIDA — Vi-
tória, Copacabana, Tijuca, Bo-
taiogo

PIRATAS DA PERNA DE
PAU — Sfio Luiz, Rlan, Ca-
rloca, Odeon, Leblon, Ideal. —•

PECADO — Azteca, Impe-
rio, Miramar, Rydan.

LILI — Nos trôs cines Me-
tro.

A FREIRA DE MONZA —
Rivoli.

NAS SELVAS DA MALAIA
Palácio, Roxy, América,

Mem de Sã, Monte Castelo
KEAN- GÊNIO E LOUCU-

RA — Pax.
Em Niterói

BALANÇA MAS NAO CAÍ
Cassino.

PAGINAS DAVIDA — Pá-
laço

PECADO — Imperial
PIRATAS DA PERNA DL

PAU — Odeon
Em Petropolis

BALANÇA MAS NAO CAÍ
Esperanto.

PIRATAS DA PERNA DST
PAU — Capitólio

PECADO — Petropolis
(ate aàbado)

PAGINAS DA VIDA — Fe*
trópolis (domingo).

NAS SELVAS DA MA*
LAIA — Paz

O PROSCRITO —¦ Plaza,
Astória, Olinda o Ritz, Colo-
nlal, Primor, H. Lobo, Mas-
cote.

CARNAVAL NO FOGO —
Alaska j

DILLINGER — Texas
RIO SAGRADO — Bandoi-

xa.
A DUPLA DO BARULHO -

Piedade
A LEI DO CHICOTE — Po*

litcanVa.
O HOMEM DOS PAPA*

GAIOS —Velo
BARNABE' TU ÉS MEU---

Belmar.
ENCONTRO NA PONTE —
Natal

EM NITERÓI
GENTIL TIRANO — Icaraí.

dolfõ Nanl c" musicado por Cláudio Santoro.
JL «ESSAS MULHERES...» — Assistimos* na cablne da França Filmes este íilme
que estará em cartaz amanha. «Essas mu-
lheres...» foi interditado em Porto Alegre
mas, em São Paulo, ficou cinca semanas no
cartaz. Sua história é bem eplmcntada, exi*
bindo várias amantes na vida de um homem.
E' um divertimento especial para quem
possui borboletas na ..cabeça.

Foi dirigido pelo grande diretor Chriír
tlan Jaquo cóm hlnstória de Charles Spaal;
e J. Companeez.
«X HAMLET - Dando inicio ao Ciclo Slnv

kespearo, será exibido amanhã no ati
dltórlo da A.B.I. as 20 horas e 30 minute-!
a obra-prima realizada por Laurence Olivit..
Seguir-se-ão e esse outros filmes do Çie:.i
Shakespeoré. Os ingressos para a exlblçtu
do «Hamlet» poderão ser obtidos no 7.» an-
dar da A.B.I.
-JL- FEDERAÇÃO DA JUVENTUDE BRA*n SILEIRA — No dia 22, quinta-feira
próxima, será inaugurado na A-B.I. o De-' 
partarnento de Cinema da F-J-B. com a
exibição do filme «O direito de matar». «

O Clube de Cinema da F.J.B. terá ums
biblioteca especializada e dedlcarse-á a es-
tudos e exibições cinematográficas e a íil-
mes .experimentais.

Os convites para a inauguração e infor-
mações devem ser pedidos na sede: Rua da
Carioca n.' 30 sobrado, das 17 às 21 horas.

ti A Gamo Manda", filme de E. Quevedo, numa cena ondo
aparece o ator azteca David Silva

SEU NOME E SUA HON-
RA _ Edon

Em Caxias
PERDIDOS NO ALASKA -

fopular

EM TRfiS RIOS
ENCONTRO NA PONTE ¦-»
Rox (até 3abado).
SIMÃO, O CAOLHO — 3ios
(domingo).

• • *

VERIFIQUE que n

saPATas.il
(A Casa do Traballmdor)

VENDE sempre melhor
calçado pelo menor pre<;ü.

Rua Buenos Aires.
339

/Va União Soviética
Milton de Moraes Emery

Estando em Belo Horizonte Maria Delia Costa deu umaentrevista ao domai do Povo:>. Transmitiu ao repórter, na.teatro Francisco Nunes, as impressões recebidas em sua via«gem por países da Europa, inclusive União Soviética. Tor»namo-nos, aqui, eco das colunas de «Jornal do Povo». Eis oque disse Maria Delia Costa:
+Q,,,r *FoiJ-om «ma grande tristeza que verifiquei estar oitealio em Portugal e Espanha numa decadência total. A!.¦ispanha continua com os seus bailados tipicos, sem nenhu-ma novidade. Também a França apesar de possuir grandes!ai. lista nao possui mais o seu teatro aquela força'empolgamte cie outros tempos. Jouvet está morto e parece que comieie se enterrou o quo de melhor havia no teatro francês. Dtium modo geral, as peças francesas são picantes, leves, co*muns, destinadas a agradar um auditório já acostumado com
-w ,?„LÍ'P° d,e toatro- Talvez se-ia P°rcl»B » França se aclu-i
íL. P las.(ie uma reTOlu<.'á° «ue traz esse estado de desainimo no teatro.•>
ii, 

"õ «O primeiro lugar que visitamos na Europa íoi a Itá»na. u teatro dos italianos é muito bom. Parece-me que de*
ymo a ser um povo muito parecido com o nosso o seu teatrotaia-nos mais ao coração.»
„ tnlf,, a«Ias' ° que íoi I)ara mim "ma grande surpresa, fod
nwf.fi f- rIHSSÜh;- Tud0 nole mostr£l grandiosidade e gostaartístico, aliados a um sentido novo, amplamente humano.
2,.]*S l-?Cas « 9«i- assisti na União Soviética, em ne*
S$ v cl.efailimo- mas .somente confiança e um
nSLSfv-* Vkla- ° Tcatro Bí)lshd- P°r exemplo estâ*" wteu-amente a pecas que mostram os horrores da
cZa -,ollu,fiZaíi *r P?z7Também fiquei impressionadacom o acentuado realismo das peças soviéticas. Para umapessoa como eu, acostumada aos teatros da França, Inglater*», Portugal, Espanha e Itália,' não podia deixar de causarchoque ver, por exemplo, uma locomotiva ou uma cavalaria
tnmSaíle FW? ropcnte pel° P«lco a Srtambem-bastante interessante a televisão a cores o o cinema
S2o«,odlmmXS- Adl° q"e ° teat,'° S0Vi6tÍTO h0^ « «S
fi,=Ie",d0'S,e'lhe Pei;s«"tado. sóbre o «balíeto, .sendo cienti«
Sim iU™«Sf n°ÜCÍaS qUe d° W Í&mP* respeito, as.
, — -tDe fato, o «ballet» na União Soviética é uma poi*--.impressionante sem igual no mundo. E* a suprema ptrivlz&&s8ssrí stm feéás

(continua)

«¦ps

Rádios, Máquinas de Cos*
túi-5, Vitrolas, Tpcà*dis-
cos, Liqüidificadores, 3i.
cicletàs, Material 6'lcti.i.J

em geral .

líiü:
Av. MEM DE SA. 30 -
LAIA — Fonos ?.2*9757

Peca Café Paulicéa
O Csfé -T00"-/« Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
O Meu, o Seu. o Nosso Café

S»tt Contemplava agora o vqvq Himmel pom espanto, in-,k*>* capaz de compreender o que poderia ng«stã-!p dós-sa miineira.
Qite é que o preocupa, vovô? Por que estí; zangado?— perguntou-lhe, enfim- ;'"Zangado, eu?D{4xe*me sossegado, gqroto, garoto! Não

.pstoit zangadP,.mtjs.bem que o mataria. Palavra, tão certo
çqmoçliamar-me. eu Himmel. Sim, mataria do bom gradoesse bandido, N3ft lhe basta haver comprado o.caparaz comsua mulher. Leva.a.filha para o engenheiro! Não recua di-ante de nenhum pecado, de tanta avidez para ganhar Uinhei-ro- Durante a greve, portou-se como um patife. Prejudicouos companheiros. Paga o imposto sobre aa cabras. Pft.'¦!

S o. velho torna a dar uma ctispada.O Imposto sobre as cabras?
Dessa vez, Tohdàhãò se agüentou mais.Por qwe fala o Sr. no'imposto sobre ag cabras, vovô?

Ora, os Httfa não possuem cabras. Têm Um casebre e duasvacas. E' por isso que não precisam de cabras. Não há maiscabritos nesta estação. E de resto nem Baniská nem Hulalevaram cabritinho algum e não conduziram nenhuma ca-
bra. Então que diabo do história é essa do imposto sobre
as cabras','

Pasmado, Hlramel deixou cair por uni instante o olharsobre ó garoto. Os músculos da face tremiam-lhe. Parou dc
bater na bardana dos carrapichos. Dissipává-se-lhe a cólera,

I-lnalmente, o velho Hlromel foi aconieitido cie um acesso deriso tremendo, começou a. rir às bándeivás despi-egadas.co-mo se cllzja na aldeia, a ponto de curvar-se todo e de ségu*rnr a barriga, enquanto as lágrimas brotavam-lhe dos olho-;-- Tonda, garoto apatetado! Essa é muito boa. E toln*do assim! Quando eu contar isso dos companheiros!...
Himmel continuou a rir ruidosamente.
Tonda estava atônito. Corou até ãs orellias, tQuai toíáisido a besteira com que qu me sai?, -- perguntava ele de <ípara si com esforço. — Que será que tem o vovô Himme'pata torcer-sa desse jeito? Por uue a sua ira aplacou^'tão subitamente? Do que e que éle está caçoando? E auee que êsse^ mineiros comentem o tempo todo a respeito do

br? d^Pcabra?» 
" 'abras' ^ando aqui naó há nem som-

Mas ,de repente sentiu-se desconcertado. Baixou a ca*beca, envergonhado, e corou até a raiz dps cabelos. Entãoseria isso, portanto? Diante de seus olhos apareceram Hulasua mulher ca filha', Baruska. Hula era umvarapau secocomo um espeto. «Comeria sua própria bosta, esse forrota»cuiam os v-Unhos. Em compensação, Hulovã ora um mu-iherão de pçla estampa. «Oh! Aquela ali «ps» (cm que* noinlat-rns rie- Jeito», eoino Tondii ouvlá írequentciiiomenU- í\s rnü-lheres da aldeia dizerem ao üo referirem a Hiilová. . E essiigarota sairá â mãe. Mal saiu do colégio e cies iá nfio ca-

bem mais dentro do seu corpete. O avarento, o pão-duroterá ainda com o que especular. Lamberá os pés do bom
Deus, q animal, porem, com relação à sua própria mulher ea sua própria filha, porta-se como se estivesse em Sodoma eem Gomorra. O dinheirq e a cupidez fazem com que sacrlfl-
que a honra e o sangue».

Eis ai em que termos a aldeia falava dos Hula. Tonda
4>porqou«se nesse instante de todos esses íalatórios, obser-vações e alusões. Tuçlo se tornou claro para êle, Sabia tam*

, mm dos díz-que-diz-ques que corriam a respeito do enge?nheiro da mina Ferdinand. Não adianta ser casado, porquenenhuma, moça lhe. resiste. Gosta de boas comidas, aouele«ujelto feio prá burro! Sempro à caça de novidades, sem*
pre com; apetite. Então, agora, toca a vez de Barusita...

ípwja. sabja qu'a os garotos se compraziam êm vlrar-se
para olha-Ja; Ela fra; bonita de fato como uma imagem. Êleconhecia igualmente,ô. engenheiro da mina Ferdinand. Umtipo repelente, com o rosto cheio de manchinhas pretas, comum bigode de cerda de porco e uma voz de taquara rachada.Em sua gíria particular, ps mineiros apelidaram-no de «ca-brito montes».

Aquele indivíduo .junto com Baruska ! Tonto sentia van-tacle de chorar-
— Vamo-nos embora, vovô! -- disse «Mi, virando-se par*Himmel/que também sc acalmara, --K--^

a se7^J^°^° quere,s que t0 aplique mais o q«e ven?a ser o imposto sobre as cabras (1) •> *" w

n Nfu°' y,°,vô - talbuctau Tonda.

mm iats i^s^oet Sr £ s
&S1CVerás !ralr teu PaPai- A vida dos róhSs e a dospobres deve mudar. Não é possivel, não é lie to viver eterna
^™aSSJm"' Eis'me cIlcBado enfim. Vamos se^e ÍdánP

ífZ lf°s de-uma mulher- Trata-sTp^lU £suma, de uma. espécie, de direito ^mtp&mT^

li
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Quando os Belicistas
Falam em Paz

Bhi diversos setores dos Estados Unidos começam-se
a observar mudanças de linguagem. Chega-se mesmo a
falar cm negociações o em pacto de nüo-agressüo com a
União Soviética. Tais rumores, partindo multas vezes dc
círculos oficiais norte-americanos, constituem demonstra-
çüo do que nos próprios Estados Unidos já se reconhece
quo antes o governo do Washington nao seguia uma po*lltica de paz e sim uma politica de guerra.

H4° comentaristas americanos, como por exemplo o sr.
Walter Lippinaim, quo censuram o governo dc Washlng*
ton por não abrir, através de sua diplomacia, uma pers*
pectlva de paz. Lippmann queixa-se de que tal deficiência
criai condlçOcs para a existência, nos paises capitalistas
da Europa, de um crescente sentimento antiame.lcanista.
Lippmann escreve que .a
diplomacia americana mos*
tra-se incapaz de oferecer
ao mundo uma poljtiea em
condições de satisfazer
suas necessidades vitais de
proteção contra devasta-
ções em massa.

Eis ai o fato espantoso,
os partidários da politlca
baseada na chantagem da
bomba atômica voltam-se
contra os efeitps de tal po-litica!

A que se pode atribuir
essa modificação de atitu-
de dos estadistas e homens
de imprensa dos Estados
Unidos, que hoje dSo a im-
pressão de qtie examinam
certos fatos por novos
prismas?

Há sinais de que a ostra-
tegia politica norte-ameri*
cana sofre rude golpe dês*
de que deixou de existir,
em poder dos Estados Uni*
dos, o monopólio das bom*
bas atômica e de hldrogê*
nio. Com o desaparecimen*
to desse mpnopólio, tôdà a

propaganda Ianque, de
exaltação do poder das ar-
mas de destruição em mas-
sa, passou a ter efeito con-
traproducente. Hoje a
idéia (le uma guerra atô-
mica aterroriza, principal-
mente, os países europeus
que os americanos trans*
formaram em base de
agressão contra a URSS: e
os países de Democracia
Popular. Tal circunstância
criou condições para que
se tornasse muito mais
ampla a luta pela paz e
por entendimentos pacífi-
cos entre governos, para a
solução do problemas inter-
nacionais. Tão forte é hoje
essa campanha que os pró-
prios belicistas americanos
se vêem na contingência de
mudar de llnguage:/. e de
.falar, eles próprios, om cn-
tendlmentos pacíficos e ne-
goeiaçfles, embora, como
sempre, visando criar obs*
táculos ao êxito dessas ne*
gociações.
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ATROCIDADES IANQUES EM PAN MUN JOM

QUEIMARAM VIVO 0 PRISIONEIRO,
ARRANCANDO-LHE 0 CORAÇÃO E OS OLHOS

PAN WW JOM, 1$ (IP) -i Porta-voz indiano
anunciou que um inquérito realizado no bloco 28, onde
Chão Tse Lung foi abominàvelmentc torturado e as-
sassinado, confirmou que um prisioneiro faltava,
com efeito, nesse bloco, mas què éra impossível até
aqui encontrar seu cadáver.

Um repatriado, Yu Hsueh, que era um dos com-
Banheiros de Chau Tse Lung, me relatou hoje de
maneira detalhada os suplícios e a morte de Chau,
jovem estudante chinês de 22 anos.

«Logo após Chang Shl Yang
ter tentado evodir-se, em se-
gulda a tentativa de suici-
dio», me disso Yu Hsueh, «nos
deram ordem de organizar
grandes manifestações contra
as tropas indianas 'durante os
dias seguintes. Foi, então, no
primeiro desses dois dias que
Chão gritou: «Viva llao Vsé
Tung!». Um agente do Kuo-
mltang se aproximou dele.

«Um pouco mais tarde, to-
dos ps pelotões da nosso blo-
cp receberam ordem de erç-
Vlar cada um dois delegados
pa*tv cada cem.
. Foi lá quo prenderam Chão
Tsé Lung.

«Espancaram-no com um
porrete. Os golpes choviam
seguramente no aeu corpo. O
bastão quebrou três vezes,
mais ae retorcia êle mais du-

Já é Tempo de Reatar
>. Relações com a URSS

Diz o senador Vivaldo Lima* presidente da
Cruz Vermelha Brasileira — Manifestação

da Câmara de Fortaleza
Emitindo 

opinião em favor
do reatamento de rela-

ções com a União Soviética,

Repelirão -às Intervenções
Ios iilíiíts Més
Repulsa unânime de todos líderes sindicais às pretensões do govêr-
no dc intervir nos sindicatos marítimos — «Não permitiremos. Ke-

peliremos esta investida fascista»
2.<? secretário do Sindicato | MEDIDA FASCISTA
dc Carris:'f% MINISTRO Interino do

Trabalho, policial Hu-
So Ramos de Faria, -mun-
ciou ontem sua intenção de
titeeretar intervenção cm to-
w>s os Sindicatos mariti-
raos onde foi aprovada a¦/ o da greve no dia
llí» último. Esta nova in-
•vestida da tirania do Var-
gas contra os trabalhadores
atinge não só os marítimos
<:omo toda a classo operá-
ria, ferida em duas do suas
maiores conquistas: a li-
herdade sindical e o direi-
to de greve. Dai a grande
repulsa em todos 03 meios
operários à pretensão da no-
como so pode constatar pe-
Ias declarações abaixo, fel-
va marionete de Getúlio,
tns por dirigentes sindicais
ã IMPRENSA POPULAR.. ...

REPELIR A MEDIDA

Francisco Rodrigues Gon-
balo, presidente do Sindi-
j,-ato do« Têxteis:

— «Náo creio que se vá

^evar a cabo tal medida.
ÍE caso seja consumada,
contra ela dovom se levan-
Sar todos os trabalhadores'e dirigentes sindicais».

Carlos Ferreira da Silva,

— «Seria o maior, e mais
repulsivo atentado à liber-
dade sindical e aos direi-
tos dos trabalhadores*,

Gregório PaixSo, secre-
tário do Sindicato dos Mar-
ceneiros:

—. «Sou visceralmente
contrário a qualquer inter-
venção em entidade operá-
ria. Não podemos calar nos-
sas vozes diante de uma
monstruosidade como essa.
E' necessário que todos os
trabalhadores respondam íi
altura ã tentativa governa-
mental, e defendam seus
legítimos direitos conquis-
dos à custa de muito san-
gue, em muitas lutas».

Ruy Alves Guimarães, se*
cretrio do Sindicato dos Ho-
telciros:

—- «Seria uma medida ti-
picamente fascista antiope-
rária e contra a qual devem
se levantar todos os traba-
lhadores».

Sebastião dos Reis, 11*
der têxtil;

—• «Agindo assim o go-
vôrno iria de encontro k
suas próprias palavras. Nc-
nhum trabalhador pode
concordar com uma inlcr-
v-t-õo em qualquer Sindi-
cato».

Ouvimos finalmente o
metalúrgico Jarbas Gomes
Machado:

— «Não podemos permitir
esta investida fascista. Te-
mos de repeli-la à altura».

o senador Vivaldo Lima, pre-
sidente' da Cruz Vermelh.
Brasileiro, fêz, enteim a re-
portagom de IMPRENSA
POPULAR, as seguintes de-
claraçõesi

•*- Já é tempo de eonside-
rar o restabelecimento das
relações conwcials e diplo-
máticas com a Rússia e de*
«mia países do Leste europeu,
e coni a mesma amplitude que
mantêm os. Estados Unidos,
a Inglaterra o outros do cha-
n?r<'., bloco ocidental.

Cabe. indiscutivelmente, ao
governo brasileiro, a última
palavra sobre o assunto, e,
om nome dos altos interes-
ss dn povo^e da prosperi-
dado da naefõo, saberá re-
solver quanto à sua ope».-
tunidade, sem levar a sério
qualquer interferência ou
pr<"-.<-nn estranha.

UNANTMTDADE
NA CÂMARA r.
DE FORTALEZA
FORTALEZA, 17 (IP) —

A Câmara Municipal desta
cidade aprovou, por unanimi*
dada, moção em favor do
reatamento de relações com
a Unrao Soviética.

Falaram, na ocasião, vários
oradores, destacando o im-
portanto sentido da atitude
do legislativo local. ' ¦*•

FÜRIA IMPERIALISTA
NA GUIANA

GEORGETOWN, 17 (I.P.)
— Aumentou considerável-
mente o número do vrevistas
mente o número de grevistas
nas plantações de cana, o
que prova não ter dado o po-
vo nenhum apoio ao apelo'íor-
mulado pelo governador da

Nova Centra Elétraa
Gigante siaChiia

(Inaugurada em Siam, eom ajuda soviética,
dois meses antes do prazo previsto — Faz
parte de um grupo de seis centrais gicantes-

cas a serem concluídas este ano
PEQUIM, 17 (IP) —

Acaba de terminar a
construção da maior cen-
irai elétrica térmica da
China do Norte. Essa
central foi construída
com a ajuda de técnicos
soviéticos em menos de
nm ano e terminada três
meses antes do prazo
previsto. A usina está
instalada na cidade de
Siam.

Esta central, que ali-
inentará as indústrias
têxteis e de construção
mecânica, é uma das seis
centrais elétricas gigan-
tet em construção na'.China e que devem en-
krar em serviço este ano.

, Outras centrais peque-
nas e médias serão igual-
mente concluídas este,
nino. Capitais cinco ve-

INSPEÇÃO BANCA-
EIA IANQUE NA
AMÉRICA LATINA

WASHINGTON, 17 (AFP)
/- O senador republicano
Jlricitcr, do Òhio, e outeos
membros da sub-comissão
bancária'do Senado, embarca-
uão amanhã num aviãg para
laser uma viagem de 7 se-
manas que os levarão à Amé-
rica Central e a todas as Re-
jwMicas Sul-Americanas.

À finalidade dessa viagem
é vu.àr-o funcionafmnto do

de Exportação e Im-
_ .".o assim como do Ban-

-meional sob o angu-
lo oiitteior em suas relações
tom s, América Latina, ^-

zes superiores aos que
foram investidos em
1953 serão empregados
na indústria dc enernia
elétrica da China éste
ano.

Guiana Inglesa. O aumento
das greves se deve, em par.
te, ao comunicado do Parti-
do Progressista Popular que
afirmou que os depósitos- das
caixas econômicas seriam
confiscados e utilizados pa-
ra a manutenção das tropas
i.~'csas qus ocupam a Colo-
nia,

MAIOR O TERROR

Enquanto as manifestações
de hostilidades às tropas elo
ocupação crescem de intensi-
dade, o comando deu ordem
ao3 soldados para «atirar à
vista».

Os dois ministros depostos,
Sydney King- e Arlir Chase,
que, como o primeiro-minis-
tro Jogam pretendiam dexar
a Guiana, tiveram recusados
os «vistos» de trânsito. Au.
menta, assim, a quatro o nú-
mero 6a recusas, pois também
Jagan e Bornham não obtive-
ram os vistos.

Novos reforços militares es-
tão sondo esnerados para o
próximo dia 21.

CONDUÇÃO DIRE-
TA PARA A FESTA

DE SÃC BENTO
Os leitores residentes

em Engenho de Dentro
e adjacências que quei-
iam ir à Grande Festa
do São Bento poderão pe-
gar um ônibus direto,
com lugares reservados
de ida o volta, que sai-
rá da Rua Goiaz, 96, às
11 horas da menhã. As
reservas devem ser fel-
tas antes das 11 horas,
pois o número dc pas--çteires 6 limitado, De-
talhes com o sr. Sebas-
tião Silva, no local de
partida. Telefone 49-0125.

RESPOSTA OCIDEN.
TALÃU.R.SS.
LONDRES, 17 (AFP) —

A resposta das três grandes
potências ocidentais il ultima
no'.a soviética foi enviada ho-
je para Moscou.

Esssa Informação foi dada
por um porta-voz do Ministé-
rio das Relações Exteriores,
o qual acrescentou que «òs
três ministros» aprovaram as
disposições necessárias no" sentido de que a nota ociden-* tal seja entregue ao Ministro
elas RslaçOes Exteriores da

URSS amanho.

VOTAR NA CHAPA PROGRESSISTA

Nos dias 22 e 23 do cor-
rente vão se realizar eleições
no Sindicato dos Têxteis. A
Chapa Progressista, que apa-

• ecé no clichê acima falando
ao nosso redatpr, foi vitorio-
.-ia no pleito anterior, anulado
por pressão dos - industriais

de tecidos, 4 concorrerá às
novas eleições- Entre os pon-
tos do, programa da Chapa
Progressista figura a luta pe-
lo aumento de salário e con-
tra o racionamento de ener-
gia, problemas mais aflitivos
da corporação. Seus integran-

tes são os mesmos operários
que lideraram a memorável
greve dos 52 dias e pevissoos tecelões já fazem corrernas salas o «slogan» seguin-te: «Votar na Chapa Prrgrcs
sista é lutar pelo aumento e
contra o racionamento».

rainente os «gentes do Kuo-
mitang quebravam Chão.

«Èle n&o descerrava oa den-
tes. Quando Já estava meio
morto, lançaram na cabeça
dele querosene e puseram fo*
go. Foi nesse momento que
gritou «Eu sou comunista.
Morrerei como comunista»

«Eles saltaram sobre ele,
lhe abriram o peito e arranca-
ram o coração,..

«files gravaram em aeu
corpo 'tatuagens representan-
dp a. bandeira do Rucmltang,
a carta de Formosa o slogans
anti-comunistae.»

«Depois gritaram que tal
seria a sorte .o todos aqué*
les que quisessem se meter
com eles, ajuntando que um
'tratamento mais terrível ain-
da seria reservado àqueles
que revelassem o que aeonte-
cera: arrancariam os olhos,
depois o coração»

Nessa noite, Hssuoh conse-
guiu fugir. Um agente do
Kuomitang me perseguiu

com um bastão, «mas eu
consegui escapar» disse êle.

GREVE EM
LONDRES
LONDRES, 17 (AFP) ~

O mercado da carne está
paralisado . desde hoje dè
manhã em conseqüência deuma greve relâmpago que.se continuar na próxima se-
mana, afetará seriamenteo abastecimento em carne
da região londrina.

O conflito eclodiu porcausa da dispensa de 6 em-
pregados que ontem se ne-
ir aram a trabalhar horas su-

plementares.Cerca de 300 homens ces-
par ,m o trabalho.

Apresentado a Adenauer

0 Programa dos Magnatas Nazistas!
QARIS, 17 (|P) — Num memorial envia*

do a Adenauer. 4 Conselho diretor do
Congresso Industrial e Comercial da Ale*
manha Ocidental, organismo que represen*
ta os magnatas nazistas, preconiza o se*
guinte programa: j1) — Restabelecimento das antigas po*
slçOes-chave do Imperialismo alemão no
estrangeira; 2) — Restituição aos kon*
«eras aos bens que possuíam no estrangei*
ro no tempo de Hitler e què foram confis*
cados depois da guerra; 3) — Aceleração
dos preparativos de guerra no ar. na ter*
ra e no mar; 4) — Reforma financeira e
fiscal em favor dos emoreendedores; 5) —
Beconstitulção dos antiogs cartéis na sua
totalidade; 6) —Entrega dos monopólios
dos koitsems ria Republica Federal; 7) —
Colaboração mais estreita com os capitais
«eWiülTtWt.

A Agência A.D.N. relembra que esta
posição foi motivo de uma conferência, no
Inicio do ano, no Banco de Dusscldorf, da
qual participaram os dirigentes da indús-
tria pesada da Alemanha Ocidental, os an*
tlgos dirigentes da economia dé guerra do
regime hltlerista e representantes do Esta*
do de Bonn. Entre os participantes, encon*
travam-se novamente sob a direção de
Schacht; Fraw von Papen, Hugo Stinnes,
Helnrlch Dlnkellmch e outros, que, igual*

mente, em 1032, ainda em Dusseldorf, esta*
belèceram os planos do poderio de Hitler.

O memorando agora enviado a Ade*»
nauer é a continuação dêsse movimento. .
Os dados seguintes dao um» idéia da exten- |são das pretensOes do Imperialismo alemão, i
Os konzerns, denominação da Alemanha |Federal, empregam cerca de 200 mil ope* á
rários nas Indústrias de armamento, ele*
tricldade, alumínio, potassa, minas, quiml*cas e de transformação. Estas atividades
representam um valor total de 3,7 milhares
de marcos e « maioria delas trabalharam
para a guerra durante o regime de Hitler.

RESSUBEIÇAO DO IMPRERIALISMO
ALEMÃO

Este programa do ressurgimento do
Imperialismo alemão foi exposto é.defen*
dldo na rádio de Hesse pelo ministro da
Economia de Adenauer, Ehrhard.

O memorando em questão foi publica*do pelo «Berllner Wirtschaft» de 8 do cor*
rente. Este jornal é o órgão oficial da Cã*
mara da Indústria e do Comércio, que em
artigos assinalou que «estas linhas dire*
trizes foram submetidas pelo Comitê dire*
tor da Indústria e do Comércio como su*
gestão para nm programa político e eco*
nômlco do novo governo alemão», isto é,
do governo americano do Adenauer.

¦iipillWllffWllljl^^

A Bomba H em Ner da URSS Reforça
a Luta dos Povos Pela faz

PARIS, 17 (AFP) — «Lon-
ge de constituir uma ameaça
para quem quer que seja —
escreve o semanário soviético
«Tempos Novqs», citado pela
agência Tass — a possa pe-

Contra o Terror Getulista
Protestos dos Estudantes
Solidários com os marítimos que exercem o
direilto constitucional de greve — Declara-
ções do presidente da União Metropolitana
dos Estudantes e do Diretório Central da
Universidade do Brasil — Solidariedade dos

trabalhadores da Light

la Rússia da bomba atômica
e du bomba de hidrogênio,
nâo faz senão reforçar a po-slçã dos povos em sua luta
pela paz».— «Depois que se tornou
evidente — prossegue a re.
vista — que os Estados Uni-
dos perderam o monopólio
não somente da bomba atô-
mica como da bomba «H», a
história atômica entrou em
uma nova fase, colocada sob
o siRno da boa fé».

«Procurando reviver por
todos os meios a histeria atô-

mica, continua a fexista, os
autores dp novo plano de
campanha desejam -quebrar
as-esperanças de um enten-
dlmento lhtertjacional' de mi*
lhões de americanos médios,
esperanças que fêz nascer o
armistício na Coréia».

«Não há um só grau de ver-
dade nessa campanha — de-
clara «Tempos • Novos» — o
mundo inteiro sabe que a
UniSo Sovlétcia pediu a proi-
bicão das armas atômicas e
de outras armas do extermi-
nio em massa».

,As diversag organizações
estudantis estão protestando
contra as violências pratica-
das pelo governo contra a

greve dos marítimos. Pubü-
camos ontem uma nota o/l-
ciai da Associação Metropoli-
tar.a elos Estudantes conde-
nando a prisão elo piloto Ar-
mando Zanini, ex-vice.presi-
dente -M entidade naciona' rt.os
estudantes secundários, Ou-
vimos também a opinião do
presielünte da UniS» Mtstro-
politana dos Estudantes, aca-
dêmico José Augusto Leite

do Castro, que nos declarou:
— Toda e qualquer violên-

cia injustificada é, em prin-
clpio, condenável. Neste caso
específico dos marítimos, ain-
da mais reprováveis se tor-
na, de voz que o sr. ministro
do Trabalho vem, de há mui-
to, fazendo grande demagogia
à custa dos operários, com
promessas que em absoluto
so coaduna com a açSo da po-
licia na madrugada de on-
tem. Ademais, tendo nós. es-
tudantes acabado de sair de
uma greve nacional contra
violências das policias esta.
duais cie Sergipe e de Goiás,
em que foram vítimas cola-
gas nossos daqueles Estados,
não poderíamos faltar com
nossa solidariedade a todos os
que exerçam, legitimamente,
a plenitude tios direitos ds
greve assegurados pela Cons-
tituição. v

FALA O PRESIDENTE
DO D.CE.

presidente do Diretório
Contrai de Estudantes da Uni-
versidade do Brasil, liniver-
sltário João Marques da Sil-
va, disse-nos;

¦— A ação da policia na se-
de do Comando Geral da Gre-
ve 'dos'"marítimos foi''conde'-"
nável sob dois aspectos:

— violência contra os ope-
rários.

— atentado contra o dl-

QUESTÃO ISRAEL-
JORDÂNIA NA ONU

NA_0E8 LíNiiíAS, 17 —'
(AFP) — As três potênciasocidentais resolveram hoje do
manhã levar ao conhecimen-
to do Conselho de Segurança
os graves incidentes que so
produziram nestes últimosdias entre a Jordânia e Is-
rael, soube- so fonte infor-
mada.

relto de greve assegurado na
Constituição.

Continuou o lider e3tudan.
til:

— Nosso protesto é mais
veemente devido a0 fato du
termos os universitários saí-
do a poucos dias de uma gre-ve nacional de protesto con-.-
tra violências semelhantes quefevam praticadas contra nos-
sos colegas de Sergipe c
Goiás.

SOLIDARIEDADE A
ZANINI

Esteve cm nossa redação
uma comissão de alunos elo
Colégio Frederico Ribeiro,
composta pelo presidente do
Grêmio, Darci Pereira, o Di-
retor< de Publicidade, Guido
Araújo e di*er3os alunos, en-
trg os quais os representan-
tes de turmas do segundo ano
clássico, do segundo ano cien-
tífico A e B, que vieram ma-
nifestar a sua integral so-
lidariedade a Armando Zani-
ni, seu colega e representan-
te do segundo ano clássico
no Conselho do Grêmio, um
dos dirigentes da greve dos
marítimoB que ee encontra
preso.
PROTESTAM OS TRABA-

LHADORES DA LIGHT
CONTRA A POLICIA

Uma comissão de trabalha-
dores da Light, da l.a Seçáo
do Trafego, compareceu à
nossa redação para protestar
contra a invasão policial no
Sindicato dos Marinheiros, o
espancamento e prisão dos
grevistas.

Viemos protestar, declara-
ram os trabalhadores, contra
essas arbitrariedades,1 assim

como também contra a inter-
venç&o que o sr. Getúlio Var-
gaa e p seu ministro do Tra-
balho querem fazer nos Sin-
dlcatos que aderiram à gre-
ve. Com essas violências caiu
a mascara do governo que não
6 trabalhista nem democrata.

Damos todo o nosso apoio
aos valentes companheiros
marítimos e esperamos que se-
mantenham firmes.

Queremos também dirigir
um apelo aos trabalhadores
das demais seções do trafego
para que dêm sua adesão aos
marítimos, e apelamos ain-
da- para que o nosso Sindica-
to lance o seu protesto con-
tra essa arbitrariedade, pois
tais violências atingem todos
os trabalhadores, atentam
contra a liberdade sindical e
contra o direito de greve.

I :¦ - ¦ . . - ¦ ¦•>.... 
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^ Eqríclusões ^ Conclusões^
BANDITISMO DO...

Forjada Pelo "Globo" a
Declaração do Foguisías

BJI.I nossa redação esteve o foguiata Henrique dP3 Santos,
W que noa afirmou ter sido lpventada por «O Globo a de-
claraçio, estampada na edição de ontem daquela jòrnaj, como
sendo de sua autoria.

— 'Senti-me revoltado — frisou o trabalhador — ao ler
a declaração, segundo a qual havia eu afirmado que a grevefracassou. Trata-se de um inverdade."

Prosseguiu o foguista Henrique dos Santos dizendo quedeclarou ao repórter que o Sindicalo dos Foguistas estavaem greve e que os foguistas estavam coesos em torno de souSindicato. Finalmente, arrematou, foi dito que a prova dessacoesão eram os diversos telegramas de diversos Estadosaderindo ao movimento.

Entretanto, apesar da in-
intensificação das violências
do governo contra os mariti-
mos, om todos os portos do
país, a _vevo pordura ainda
em grande escala, continuam-
cio parados os portos de Re-
cife, Santos, Salvador, Rio
e Belém. Os navios que che-
gam aderem à paralisação e
os marítimos a palavra de or-
dem do Comando dí Greve.

NOVAS VIOLÊNCIAS
Durante' o dia de ontom

foram cometidas novas vio-
lências contra 03 trabalhado-
res.

Com vcrdadeÀ-o vandalismo
tiras armados de cacetetes
e metralhadoras portáteis as-
saltaram Sindicatos e pren-
deram dezenas de grevistas.

O ASSALTO AOS
SINDICATOS

Ontem, na sede do Sindi-
cato dos Taifeiros, depois do
arrombarem sous cofres, os
beleguins de Getúlio prende-
ram e espancaram vinte tai-
feiros.

As 11 hora? deu-se tam-
bem. o assalto ao Sindicato
dos Foguistas. Insultando o .
espancando grevistas, os ban-
didos-policiais vf.eejaram a
sede da entidade. O Sindica-
to está cercado-

PRESO SERAPIAO
Cerca das onze horas e

vinte minutos de onteim'
quando se encontrava na te-
de do Sindicato dos Oficiais .
de Náutica, o piloto Serapião-
do Nascimento, um dos 11--
deres do Comando Geral da
Greve, foi proso e conduzido
para a policia central.

Em Mf.vuhy e Ponta
D'Arcia, em Niterói, dois pi-
quetes 1 foram dissolvidos vio-
lentamente e cinco grevistas,
operários' navais,' foram pre-"
sos.

CONTINUAM PRESOS
Ainda se encontram presos

os marítimos Armando Zani-
ni Júnior, piloto; Waldir Go-
mes dos Santos, marinheiro;

Mario Nazareth Enderson,
oficial de náutica; Walter
Ferreira e outros, que foram
detidos logo depois de decre-
tada a greve, .

VIOLÊNCIAS NOS
ESTADOS

Logo que foi decretada »
greve em Belém, a policia in-
vadiu o Sindicato dos Foguis-
tas, prendendo o lider da cor-
poração José Florencio.

Pouco depois dessa prisão
próprio capitão dos portos,
frente de um bando do ti-

ras, ordenou a prisão de di-
versos trabalhadores.

Em Porto Alegre foi se-
quesírado'pela poliefa o co*
missario Apariclo Amaral.
CENSURA TELEGRAFICA

Atacado de verdadeira fu-
ria fascista, o governo Var*
gas, em defesa dos interes-
ses dos armadores, investe de
varias formas contra as li-
herdades democráticas. Assim
é que nesta capital foi esta-
belecida censura policial no.
telégrafo, no que se refere à
greve.

Até ontem mais do mil te-
legramas sobre a greve es-
tavam retidos. A censura, ile-,
galmente «decretada» pelos
beleguins de Vargas, está sen-
do dirigida pessoalmente pe-
lo sr,. Antenor Earbosa, su-
¦perlntendente do trafego da
Agencia da Praça 15 "de No*
yembro. 

'
Até ..os telegramas de pro*

testo rsãp censurados. Eleva-
so a fikti''o numero de telegra-
mas desse teor retidos.

Estende-se a censura tele-
grafica ao serviço de impren-
sa. -Sob a vigilância- policial-
f.iEcista do superintendente
Antenor Barbosa - os, telegra-
mas destinados aos jornais
são cortados nos trechos que
dão noticia do desenvolvimeh-'
to da greve.

A DEFESA DA...
v» da hora internacional que
vivemos. Que os partidários
dos soluções de força se ve-
jam tolhidos em face da am-
plitude da campanha em fa.
vor . dos entendimentos, que
deve merecer o apoio de to-
dos os homens de boa von-
tade.

Que o povo brasileiro dé seu
apoio à campanha em favor
dò entendimento para a so-
lução das divergências inter-
nacionais, e estará cumprin-
do, assim, com um dever de
consciência e integrado na
própria tradição constitucio-
nal de nossa Pátria.

Câmara do Distrito Federal,
16 de outubro de 1953,

asá. — Castro Menezes
(Presidente, PTB), Machado
Costa (Io Vice-Prèsidente,
PSD), índio do Brasil (2o Vi-
ce-Presidente, PSP), paschoal
Carlos Magno (1» Secreta-
rio, ÚPN), Henrique Miran-
da (2° Secretário, comunisla),
Adumr.ntor Mçgai _àé.-".n? __.
cre ário, PTB), Lauro Lção
M' Eecroiário, PSP), LevyNeves (lider da maioria.)., Má-

rio Martins (líder da UDN"),.
Roberto Gonçalves Lima (ÍI-
der PTB), Rubem 

'Cardoso

(lider- do PSD),-Hugo Ramos":•Filho -(líder dos independei)-''
tes), Gonçalves Mala (lidei
do PSP), Afonso Segreto '
(PSP), Alvimar Gomes Leal
(PTB),'-Amandino' de Carva-.-.¦
lho (PR), Antenor Marques
(comunista), Barbosa Morei*
ra (PSD), Carlos Frias (In-
dependente), Cejso Lisboa
(PSD), Couto de Souza
(PSD), Edgard de Carvalho-
(PTB), Elteau Alvos (comu-'
nista), Faim Pedro (PTB)..,
Frederico Trotta (PSD), João
Machado (PTB), José Jun-
queira (PTB), Leite de Cas-
tro (PSD), Luiz Paes Leme.,
Lígia Bastos .UDN.V, Maaoel
BJasquez (PSP), Mário Pira-
gibe, Miécimo da Silva (PSP),
Odilon Braga (PTB). Osmar
Lopes Rerèndte (PSD), R. jws».
galhães Júnior (PSB) Ra-
phacl Quinfanil. a ipsrv Sa.
gi-amor de Scuvero (PTB).
Silvino Neto (PTB) Soare
Sampaio (PTB). Thedim Bnr-
reto (PBD), Venorando dn

Graça,. Jjctoly Uns»,

. m
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Sob um sol de primavera que ilumina Viena

J;.- -...,-. .. . - ¦«..',

-mo in touso SUMI lil
':••':: ,'.. ¦ '-'•-.•;¦. -I

1

VIENA, 11 '—>.. 
(VUL aérea — Especial pana-jt

'MPRENSA-POPfJtARj— Mal* uma vez opacift-
et * alegre povo vlenenic contempla ém ma secular
capital o espetáculo do encontro de representantes de
iodos os povos e raças do mundo. Pelas ruas e ave-
ntdas desta velha e histórica cidade circulam neste
nu)mento, na» idas e vindas das sessões plenárias do
IU Congresso Sindical Mundial, homens e mulheres
ie todos os qüadrantesda terra. Delegados das mais
remotas nações asiáticas e africanas exibem seus
ixôtleos trajes e chapéus característicos ao lado dos
loiros mineiros e metalúrgicos da Polônia, Tchecos-
lováqula e União Soviética, ostentando seus unifor-
mes e suas medalhas e condecorações conquistadas
na guerra contra o invasor nazista e nas batalhas da
produção nas fábricas e minas, na construção do so-
cialÍ8mo.

\„ Minguam dido que * ou-
ir', tono, Um Ml de primavera.' Ilumina a cidade. Má flores
1' no» jardins o um eéu de pu-': ro azul festeja este encontra

Ia confraternização oporá-
:"'' ria universal. A alegria e a

nota predominante. O povo
todo, e isso se sente desde
• primeiro contacto com a
capital, acompanha o Con-
gresso com interesse e m-
tusiasmo. O sorriso que tu-
bstltue nos lábios dos transe-,
untes a» palavras de boas-
vindas, que não saberiam
formular em outro idioma,
acompanha os grupos de
congressistas em seu cami

| nho para a Casa dos Con-
i centres onde se realiza o

grandioso conclave.
ABREM-SE OS

TRABALHOS
As 14 horas de ontem, sá-

hado, instalou-se oficial-
mente o III Congresso Sin-
dica! Mundial. Mais de
3.000 delegados, represen-

í latido 86 nações dos cinco
: centlnenten, Não estão re •

presentados países como
Portugal, algumas peque-
«as Repúblicas da Ameri-
in Latina e Central, da Ásia

f- África, onde o terror con-
2 Hn o movimento sindical

tomou dt? todo impossível
n salda dos delegados.

Empolgante o estsetâeulo
solsne i festivo do imen-
ms salão da Casa de Coneer-

- ti». Ai, onde hà menos de
um quarto de séculos, entre' ai tapetes preciosos, es es-

."-Òelhos e cristais de Vene-
. na s t3<s BohAmia. os dou-

redos dos fiel Içados moveis
franceses, se acontovelava a
fina flor r"a mais corromoi-

- da, â vida «¦> ' • »xplomdora
arlstrocracia da Eurooa. on-
dn funcionam as sessões
plenárias do Canaresso. reu-
nem-se uara discutir seus
problemas n rfiivlprtieaefies
«'representantes do tio-'etc-iedo r>«*tis avençado de'o^bs os tsaises rio mundo.

t tmnressionemíe, e isso
o aflrm.cnj os rfcieaados —
a ni-pclaõo de todos os de-
falhes rfe oraanijsaçõo. oh-
iclivando o mn«or conforto
drts reoros«>ntc«:ões e o me-

lhor «ncMmm-.to «-v** tr***
falhos,

Mo íwaidium de Konra
•Mtá téda a Comissão Exe-
eutlva da F.S.M., • os re-
presentantes de todas as
centrais sindicais nacionais
a, ela filiadas. São dezenas
de figuras as mais proemi-
nentes no movimento ope-
rárlo • «indicai mundial, 11-
deres queridos dos traba-
lhadores do mundo inteiro
como Saillant Dlvittorio, Le
Lectp, Jean Laffltte, Chver-
nik, Liu Ting-L Liu Chang
Cheng, Lombardo Toledano,
que esses milhares de dele-
gados têm a oportunidade
de conhecer pessoalmente
e de homenagear.
.¦ O hino nacional austria-
co e o hino da F.SM. mar-
caram o inicio dos traba-
lhos desta histórica assem-
bléia Abriu a reunião o
presidente da F.S.M. Ciu-
seppe Di Vittorio. Saudou

os congressistas ( e prestou
comovida e vibrante home-
nagem aos dirigentes e 11-
deres sindicais vitimas da
reação, mortos oú que pa-
gam nos cárceres do mundo
capitalista de lutarem pe-
los direitos e reivindicações
da classe operária, por um
futuro de paz e de eman-
etpowão porá seus povo:-.

CINCO HORAS
FALOTI SAILLANT

Ce pé, todo o plenário
aplaudiu o discurso do
grande dirigente italiano.
Um minuto de emocionado
silendo foi a homenagem
do Congresso aos heróis c
mártires da classe opertij-
r!f mundial.

As 15 horas Louis Sall-
lant, secretário gorai da
F.S.M., inlelou a leitura do
relatório sobre as ativida-
dos da central sindical
mundial no transcurso dos
quatro anos que separam
éste III Congresso, do an-
terior. realizado em Milão.
Durante cinco horas o ole*
nário ouviu no mais "bso-
luto silêncio a magistral
exposição do dirigente sin-
dica! mundial. Tracon Sail-
lant, e analisou profunda-
mente, o panorama do
mundo neste anos de nost-
auerra, o desenvolvimentos¦- ''*>itir' nos

Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Calçados e de Luvas,

Bolsas e Peles de Resguardo
do Rio de Janeiro

Sede: l-ratja Onze de Junho n. 192 sob. — Tel. 43-9166

Edital de Convocação
Ficam os srs. Associados ou não deste Sindicato, con-

vldados a comparecer no,dia 19 deste, para uma Assem-
bléia Geral Extraordinária, às 18 e 49 horas em primeira
e «segunda convocação, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:

n) Leitura da ata anterior
b) discussão sobre o aumento de salário

GERALDO LEMOS, Presidente

SEGURO SOCIAL
Alberto Carmo

ELIAS DE ANDRADE - Distrito Federal. A con-
tribuição descontada de seu salário deve ser recolhida,
normalmente, até o último dia do mês seguinte. Caso o
empregador não o faça está sujeito ao pagamento dos
juros de mora de um por cento ao mês. Os juros cobra-
dos suo tão baixos que compensa ao empregador deixar•Je rccülher para empregar o dinheiro da' contribuição
descontada e mais a parte que lhe cabe em negócios qtielhe dão muita renda. Por isso é que o seu en-ipregador
não está recolhendo normalmente a sua contribuição e a
de-sens companheiros dé trabalho. Mas a solução, está
has suas;mãd8% Já no Primeiro Congresso Brasileiro de
Prevlâènciá" Social,''.Jéalizàdo em agosto nesta'*'Capital,
foram aprovadas diversas resoluções de vital importán-
cia para o desenvolvimento da Previdência Social no
Brasil e para.os próprios contribuintes. Entre elas des-
tacamos. as seguintes: Direito aos sindicatos de fiscalizar
o'recolhimento e. aplicação das contrlbuinções devidas à
Previdência Social; Cobrança judicial das dívidas, da,
União ou de particulares, à Previdência- Social, com con-*lisco dos bens das empresas reincidentes. Há outras
também importantes. O que cabe a vocês é exigir daComissão Permanente aprovada pelo Congresso quecumpra o seu dever. Até hoje, nada sabemos sobre o
que tem feito a referida Comissão Permanente no cum-

..pnmento das tarefas que lhe foram confiadas. Alémdisso, você, pessoalmente, tem o direito dé exigir de seu
patrão a apresentação do recibo do recolhimento feito aoinstituto para o qual você contribui. .

MAIS uma vez pedimos aos nossos leitores que ao"fazei", suas i. *, ' 
;;.s, envlenvhos o máximo de informa-

ções a fim i._ i*v/; possamos responder com precisão.
Outrossim, avisamos também, que não podemos atender
por telefone ou pessoalmente, uma vez que as consultas
devem ser feitas ü, redação de IMPRENSA POPULAR,
por escrito è serão respondidas pela ordem de chegada.
Aqueles que tiverem dificuldades em escrever podem'•ví'':i.'-;i: •;.. :a"ão t -•<¦>¦• 0 encaiTogado da seção
sindicar que éle se encarregará de redigii a consulta e
encaminhar aos responsáveis por esta seção. Mas, in-
sistimos, é preciso que as consultas sejam completas. O
nome da Instituição para a qual contribui; desde quan-doe até quando contribui; se já gozou algum beneficio;
onde trabalha (cidade) etc. Todos os dados são úteis e
não devem ser esquecidos. Do contrário torna-se difícil
reponder às consultas com exatidão. '

MAIS DE TRÊS MIL DELEGADOS DE OITENTA PAÍSES, PROCEDENTES DE TO-
DOS OS RECANTOS DO GLOBO, REÚNE M-SE NO IMENSO SALÃO DA CASA DE
CONCERTOS, ONDE HÀ MENOS DE UM QUARTO DÊ SÉCULO, ENTRE ESPE-
LHOS E CRISTAIS DE VENEZA E DA BQÊMIA, ACOTOVELAVA-SE A FINA FLOR

DA MAIS CORROMPIDA ARISTOCRACIA DA EUROPA''" 
(Reportagem de MARIA DA GRAÇA) - ¦ > •

unidade,

^^^^^^^11

poisei capitalistas, coloniais
t . semicolonlais. Analisou
detidamente as origens da
crise econômica ;"• iinancel-
ra que abala o mundo ca-
pltalista e suas consequôn-
cias sobre a classe oporá-
ria e o conjunto dos povos,
das camadas sociais em ca-
do pais. Falou sobre as lu-
tas cada vez mais vigoro-
sas em que se empenham
os trabalhadoros desses
poises por melhores condi-
ções de vida, contra a ex-
ploração o pela libertação
de suas pátrias. Mostrou
como nessas lutas vem s«
forjando a unidade do pro-
letariado e apontou as pers-
pcctlvas mais amplas que-

essa unidade, em grau
¦empre mais elevado e
mais combativo, abre à
emancipação dos povos que
sofrem sob o tacão da bo-
ta do imperialismo ianque
• do colonialismo. Con-
clulu com o apelo da FA
M. à unidade dos trabalha-

dores de todo mundo por
molhores condições de vi-
da, pela paz, pela lndepen-
dêneia de suas pátrias, por
uma sá central sindical
mundial, por uma sá cen-
trai sindical nacional, por
um sá Sindicato para ca-

da categoria profissional.
Cinco idiomas são ofi-

ciais no Congresso: casta-
lherao, francês, inglês, ras-

so • alemão. O sistema de
interpretei funciona ton
perfeição máxima,

DELEGAÇÃO BRASILEIRA
A delegação brasileira

está incluída entra as mata
numerara. No momento, ao
M iniciarem «w trabalho»,
estão presentes 39 dlrlgen-
tei do Federação* o Sindi-
cate* e lideres operários de
vários Estado» brasileiros.
Serão ao todo 55 delegados
apôs a chegada, nestes
próximos três dias, do* úl-
«mos grupei quo viajam
por mar. D

Em reunião roaltaada ho-
Jo, foi eleita a seguinte dt-
recão Ramlro Lucheil, pre-
sidente da CTB • membro

do Conselho Gorai da CTAL,
presidente da delegação;
?ice-presidente, Remo For-
II. presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de São
Paulo; secretário, Antônio
Chamorro, lider têxtil pau-
lista o tesoureiro, Selglo
Valvassore, presidente do
Sindicato dos Marceneiros
«It São Paulo,

Defesa da Marinha Mercante

Enfrentando o terror policial tle Vargas, os operários navais dão um exemplo de combati-
vitlado a patriotismo, ao exigirem seus direitos constantes do acordo da cessação da greve do
junho e a defesa dc nossa Marinha Mercante. No clichê vè-se uma das faixas colocadas na
amurada' do Sindicato, em Niterói, com os seguintes dizeres: «OS OPERÁRIOS NAVAIS
DEFENDEM A MARINHA MERCANTE NACIONAL POR QUE AMAM O BRASIU1 «O
CONTRCLE DE NOSSA CABOTAGEM POR NA VIOS ESTRANGEIROS ATRASA A ECO-

NOMIA N ACIONAL»

Salário em !fe 0§i§ Abono de Safai
Exigirão ejiíe ano todos os Sindicatos Paulistas

SAO PAULO — 17 (IP)
Realizou-se, conforme noticia-
mos, quarta-feira à noite
mais unia reunião tia Inter-
«Sindical, reunião de entidades
do cliiíise dos Irabalhadres
em torno de um programa de
lutu, dessa vez na sede do
Sindicato dos Vidreiros.

MEMORIAL PRÔ-ABONO
Foi aprovada resolução no

sentido de que se envie um
memorial às, Federações dc
Indústria e Comércio, merno-
vlaí subscrito por todos os
Sindicatos e entidades de
classe quo queiram aderir a
luta pelo abono tle Natal, na
forma de salário de dezembro
em dobro.

Ficou resolvido ainda que o
referido memorial seria en-
trague por intermédio de uma
Comissão e que no dia da en-
trega seria feita ampla pro-
paganda.

Será solicitado às entitla-
des dos patrões a fixação de
uma data para a realização
do uma Mcsa-Redondo em
que deverá ser discutida a.
reivindicação do Abono por
parte dos 'trabalhadores.

ASSEMBLÉIAS
O acordo a ser assinado

com os p.itrões deverá ser
isento de qualquer item ou
condição, devendo dele cons-

tar pura e exclusivamente a
questão do Abono. Toda e
qualquer contraproposta só
deverá ser teeita após tlelibe-
ração das assembléias sindi-
cais dos trabalhadores inte-
ressados.

Tclos os Sindicatos realiza-
rão, conforme proposta apro-
vada pela Inter-Sindical, as-
uembléias gerais em 8 de no-
vembro, para ampla discussão
da reivindicação do Abono de
Natal.

Estiveram representados na

*++*+++++****•*'<¦ *• s**************

referida ' reunião da Inter-
Sindical os seguinte,-; sindica-
tos: Metalúrgicos, Marcenci-
ros, Construção Civil, Vidrei-
ros, Chapeleiros, Sapateiros,
Mestres e Contra Mestres da
Fiação o Tecelagem, Motoris-
tas Autônomos, Comerciários,
gráficos, e mais as Federa-
ções dos Metalúrgicos c do
Vestuário. Compareceu ainda
a.reuni'8,0, prestando sou
apoio, um representante dos
aeroviários.

oveis e LTecoracoe* I5 i
Diretamente da fábrica por preço baixo c facilidades. 'I
Este anúncio lhe dará direito a desconto especial. Procurar }
COSTA — Telefone 25-6923. ?

í

ã, Importante
Assembléia Dos Sapateiros

Esteve em nossa redação
uma comissão, integrada por
dezenas de operários de fá-
brieas de calçados, pedindo-
nos publicar seu apelo à- cor-
poração para que compareça

Contra o Vandalismo
de Vargas, os Estudantes

Unia comissão de estudantes liderada pelo
presidente da A.M.E.S., protesta contra as

violências policiais aos marítimos
Para protestar contra o

vandalismo policial praticado
pelo governo Vargas contra
os trabalhadores do mar, es-
teve ontem em nossa redação
uma numerosa comissão de
estudantes sseundários dos
Colégios Frederico Ribeiro,
Carvalho Mendonça, Lutécia,
Franco Brasileiro e outros.

A comissão, sob a direção
da Associação Metropolitana
de Estudantes Secundários,
representada pelo presidente
cm exercício João Francisco
Guarnieri c o segundo Vice-
presidente Luiz Fernando
Cardoso, declarou-nos:

Nós. oue* há poucos djas
demos nossa irrestrita soli-
dariédado' à greve dos unL
versitáríos, em protesto con-
tra violências, a estudantes o1 a isascinatos Co. jornalistas em
diversos Estados, não podia-
mos calar conlra as violên-
cias que o governo vom pra-
ticando contra os marítimos.

POSIÇÃO DA AMES

Lançando nosso protes-
to — prossegue o presidente
em exercício da A.M.E.S. —
o fazemos indignados contra
a prisão ilegal e arbitrária,

de nosso colega Armando Za-

nini Júnior*, estudante e líder
marítimo.

E conclui:
— Tomando essa atitude a

A.M.E.S. não faz mais do
que reafirmar sua posição do
intransigência em defesa da3
liberdades democráticas pro.
vista em seus Estatutos «a na
Constituição da Republica.

em massa à assembléia que
se realizará às 18 horas de
amanhã no Sindicato dos Sa-
pateiros. •

• — Nesta- assembléia —
afirmaram os integrantes da
Comissão — debateremos di-
versos problemas de grande
importância, e entre eles o
aumento de salário. Duas ta-
belas serão apresentadas, uma
pelo pessoal da Matos Rocha
e outra da Ferreira Sotto.

Abordaram ainda outra
questão:

Também será discutido
o caso do aviamento.pago pe-
lo pessoal do Luiz XV e p
Abono de Natal, que será rei-
vindicado este ano.

E finalmente disseram:
Amanhã, iremos mani-

restar- na assembléia nossa
solidariedade aos marítimos e
protestar contra as violências
de que estão sendo vitimas
por parte da polícia de Getü-
lio.
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Atenção'
Srs, PROPRIETÁRIOS E COLEGAS CONSTRUTORES
Para bom servir-lhos, com honestidade c eficiência, a

| Construtora Rodrigues Guimarães Ltda.
"" 

oferece seus serviços quo «ão executados por cITeção tòs-
nica e experiente. Construímos e projetamos a base di.
empreitada, sub-impreitada e administração. CONSULTEM
OS NOSSOS PLANOS E PREÇOS.

Direção técnica de:
PIERRS BBEMAN

KnRtiiheiio Civil

ARMANDO RODRIGUES
WAMHB GUIMARÃES

Construtores o projetistasílplomadus *ioÍ6 I.D.O.r.r.
niiüsos mostres do obras

AV. GRAÇA ARANHA '416 SAIA 720
TELEFONE 22-9165

INTERVÉM OS
DELEGADOS

A 2.' sessão plenária te-
re lugar na manhã de he-
je. Passaram pela tribuno,
apresentando o relatório de
suas delegacSe», os repre-
sentantes da Guatemala,

Checoslovâqula, Finlândia,
República ?opular da Ale-
manha, Birmânia, Chile,
Panamá, Cellão, Austria,
Paises Baixos, Kunaria,
Cuba, Dinamarca, Itália,
França.

Houve um momento de
grande emoção quando o
presidente da sessão. Chver-
nik presidente do Conse-

lho Central dos Sindicatos
da U.RS.R. e vice-presiden-
te da F.S.M., anunciou a
entrada no salão de uma
delegação do operários aus-
trleKos de todos os setores
da produção da eapital.
•Mais de 30 homens, mu-
lheres e jovens atravessa-
ram o salão em direção a
mesa do Presidiam sob sa!-

vtas de palmas e vivas, car-
regando oferendas florais e
presentes aos membros 4o
Conselho da F.S.M.

A tarde, no decorrer da
"*«" sessão, presidida por
Alain Le Lean. o ponto ai-
to (oi o relatório aoresen-*tda nor Chvernik sêbre os

Sindicatos Soviéticos, sua
| função no conjunto do ata-

relho do qovârno, sua tarefa
e a aludi* rtue vem oro-
curando dar ao desenvolvi-
mento do movimento sindi-
noi mundial. Falou, tam-
Mm. Ja-in "«CUtte, jv«»q!-isn-
?o rio Vo«r{jnento Mundial
dos Partidários da Vaz. acen-
tuaníi os tori^tR rme o nro-'«¦terindo nvjnrtla! tem rea-
Usado nela •wlvatTuaTda da .
Par. o rionel rio<* Slndieatos

na batalha pela aarantla
de riKT. nue os novrw e os

trcV-.hadores almejam ••,
«sor Hm. ns tarefas é respon-"cbílídadí"» rtv nitoin »*-
b*-9 on trrthi!hrtdore*í do
mundo inteiro, esnecictlmen- •
in. rlrtitiiele'-* rto«* naíses ca-
i>i*r.ii-.frt«-„ color.»".*" e semi-
t.oion.i«-tiR. na campanha om

típ'««rft rim nar.
K assim viveram mais de

3.000 rioleifftnifi dos traba-
. lhc*do«-o«-. Ar. to^o o mundo
as primeiras «18 horas do
seu encontro om Viena.

FERBOVIARIOS
O Sindicato dos TriibullmtWrs nu tiiiiinvftiW ^'rtivl;'-

ria* estA convocando seus hshocííhIom •'•»:•«« « rwf.-i'.' ":i *:ii"
fará realizar na próxima tcrçn-fcira, t*':t p. •' ' •"•'".' • ''•¦
ra tratar de assuntos' dc Irilorôssc tln eòi",ió'rrjv-'

' .roRNAI.Ií-jT.^S' 
'

Assembléia' de jorimllslus.' às M horas de terpaieir
pr*xirmv para .examinar a tllsMbiiiçao dos apartamentos ti
Jardim de Alah « discutir a tmesUto do aumento dc salArt.'

CAMMADOMS DE CAFÉ

O Sindicato dos Carrega-
dores e Ensacadores dc Ca-
fé realizará uma '-assem-
bléia na próxima ferça-íei-
ra. às 17 horas, para «lavar
a roupa suja» da diretoria
anterior. SerSo; julgados pu- •
Ia.' assembléia os pelemos
desfalcadores.

MTIVA DC MINÉRIO

No próximo' dia 24, 
'¦ 

terá
lugar no Sindicato dos Tra ¦
balhadores em Estiva t.'.
Minérios umá Importo n.o
assembléia, quando st'ri)
discutidos diversos proble-
mas de grande importância,
entre os quais a taxa-UV-
salubridade, o «atraso dr.
tonelagem», ete.

OOHDBTOWES Pf.
VEÍCULOS

Assembléia do' Sindicato
dos Condutores de Vcículm-

. Rodoviários e Anexos do Rio
de Janeiro, no dia 19, às 17
horas, Ordem do Dia: exa-
me do cpncelaménto da
mesa-redonda em face tia
solicitação do seu presiden-
te; assuntos gerais.

Sao convidados a compa- *
recer, o» motoristas d*
Light.

Assembléia geral ¦ do Sin-
dicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Calçados
e de Luvas, Bolsas e Peles
de Resguardo do Rio de Já-
neiro, no dia 19, às IS ho-
ras. Ordem do. Dia: aumen-
to de salários.

.No Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias de
PahificaçSo, Confeitaria, de
Produtos de Cacau e Balas
e de Torrefacâo de Moagem
de Café do Rio de Janeiro,
no dia 20 próximo.

• FERHOVIARIOS

Eleições no Sindicato ú-
Ferroviários no dia 2S i;
novembro para -.cnovuçá'
tle diretoria e Conselho Fk
.cal. Eoraní registradas tlui
i;hapas a n? 1, eneabeçàtl
por Denisthóclidcs 'Batltta

ii n' 2 nor Álvaro DhvW

-O-'

IKDÔSTRIA no tkig:

O Sindicato dos Trabalht:
('ores nas Indústrias do Tri
;;o comunica a sutis asso
i iados c)uo no dia 23 do nói
¦ ente serão refüiza«ja& eie«
.ões para escollia de 2 rc
uresentantes junto-ao Con
i-elho da FederaçoS.—o—

- MARMORISTAS

Está marcada, para o dl:
28 de outubro próximo a
tleição para renovação dü
Diretoria e Conselho Fis-
cal do Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresa;
Telefônicas do Rio de Ja
neiro. Concorrem duas cha-
pas, sendo a número 1 en-
cabeçada pelos líderes da
corporação José Faustino de
Alcântara e Angela da Cos-
ta Leite,

O Sindicato dos Marmo-
ristas tornou público que
no dia 6 de novembro vin-
douro fará realisar eleiçíes
para renovação de Dfceto*
ria, Conselho Fiscal -e j«*
pectivos suplentes.

CENTRO BENEFICENTE DAS PRA-
ÇÉS REFORMADAS DA POLICIA .OU-

TAR E CORPO DE ROMBKÍRO*

O Sr. Presidente solicita o compareci-
mento dos srs. associados no dia 18 do cor-
rente às 14 horas, para assembléia ex-f£aordinária, com a seguinte ordem do dia*:

REFORMA DOS ESTATUTOS

PRESTAÇÃO DE CONTAS

ASSUNTOS GERAIS

NOVA CAMPANHA DOS
ADORES EM CARRIS

•_ APROVADA UMA TABELA COM 23 REIVINDICAÇÕES

Em sua última assembléia, os trabalhadores em carris aprovaram uma série
dc reivintliiações que serão motivo de uma campanha agora iniciada. Estas reivindi-
cações foram reunidas em uma chamada Tabela Unidade, que al>3.i"«ío apresentam»
na Integra:

TABELA DE UNIDADE £
«.') — Resolução imediata do problema da falta de troco;
i.') — Efetivação de um Quadro em Carreira, que venha atender as aspira*

cOos da classe:
3.'') — Fechamento dos bondes, isolando os motorneiros dos passageiros cins-

talando nos mesmos buzinas, cm substituição aos atuais tlmpanos, areieiros maiores,
limpa briza e espelhos, para que o motorneiro possa controlar melhor o seu serviço.
evitando assim acidentes;

4.?) — Efetivação da Fiscalização em locais fixos;
6.i) — Abrigos para os fiscais e chaveiros;
6.i) — Capas e galochas para os que executam o seu trabalho sob as intempéries;
7.») — Pagamento do tempo que o condutor leva para prestar conta_ com um

mínimo de uma hora, com determinação de locais previamente designados pela
ümprésa;

8^) Salário família, na base de Cr$ 150,00 por dependente;
9*') — Construção de refeitórios nos locais de trabalho ondo nao existam •

..mipliação dos jâ existentes;
10') — Higienização dos locais de trabalho e das salas de reservas;

11,') — Distribuição anual e gratuita de uniformes a todos os trabalhadores
iue pela contingência do serviço são obrigados a-usâ-lo, sendo: 3 para os condutor™

ç 2 para vs demais empregados;
12.1') — Distribuição gratuita dc' niacacócü."luvas e botas para os trabalha»

loros cie oficina que pela natureza do serviço são obrigados a usá-lo;
13,») — Entrega dos atuais restaurantes da Empròsa à direção do S.A.P.S.

•om a instalação de mais 4, sendo: um na Cia. Jardim Botânico, um na primeira
íceção, um na segunda Secção e um na terceira Secção;

14.') — Garantia dc 200 horas de trabalho mínimas para o reserva, devendo
Isarem os mesmos a disposição da Empresa durante êsse período;

15.') Efetuar o pagamento à noite, os empregados de plataforma que traba-
liam em horário noturno;

16.») — Pagamento do pessoal do Tráfego e Cisas de Carros na véspera do
:iia da folga, quando esta coincidir com o dia do pagamento;

17.'.') — Cobertura para os carros de guindastes, a fim de evitar as intempéries,
ou que seja distribuída gratuitamente as indumentárias necessárias;

18.'.') — Fornecimento de leite aos operários que trabalham em limaç&o, fura-
i:«io, freza, poiimento de bronze, cobre e similares, outrossim os que ir.-.balrwim cm
trcfilação.de cobre;

19..) — Pagamento de salário de insalubridade ná forma da lei;
20') — Pagamento dos atrasados aos trabalhadores da Cia Ferro Currii

Carioca, etc,; ,
21.') — Qu". seja colocado um condutor no carro motor e outro no reboqu:

para efetuarem a cobrança dos respectivos carros, conforme o que determinou' a
Justiça do Trabalho;

22.») — Os trabalhadores quo entrarem para a Empresa não poderão passar
mais do que dois anos como reservas.

Óculos de iodos
os graus
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rom hastes revés-

Sidas de metal.

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118
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Data de Flamengo i San Lorenzo Amanha no Cons Arbitrai
Minense e a Gópa Mositevidéi-

OTAFO
TENDO EM VISTA QUE A COPA tóONTEVIDÊU COMEÇARA EM JANEIRO PRÓXIMO E DE QÜE NESTA «POÇA AINDA ESTARÁ
SENDO DISPUTADO O CAMPEONATO DA CIDADE, O FLUMI NENSE DEVERA DESISTiB DO TORNKIO ORGANIZADO PELOS
ÜRUGAIOS, ALEGANDO QUE NO INICIO DO ANO TERÁ TAMBÉM DE EXCURSIONAR A EUROPA -£- + W*0> -fr 
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O Botafogo defenderá ho-
je à tarde, em General Se-
ver lano, a liderança do
campeonato, enfrentando o
Madureira.

Pela sua melhor hierar-
quia técnica os alvi-nègros
são apontados favoritos, em-
bora ninguém até aqui te-
nha esquecido à façanha
do Madureira, quando no

Défèiíàêtá o ülvi-negro ã
— O quadro dè Plácido,

cóiidéràíiça do certame
um adversário perigoso

turno empatou com ò àivfr
negro pòr um tento.

O BOTAFOGO
O Botafogo é um dos 11-

l deres do campeonato. Esta

co-iidèràriça é tim reflexo
de süa campanha. Talvez b
alvl-negro tenha a trajeto-*
rlá riials regular do certa-
mè. E. vejam os porquê.

Bob, dinâmico «ntro-médio alvl-negra,
X. -..<¦£. -¦....-¦ ¦,,.,_,,.

Porquê principalmente nao
perdeu muitos pontos para
quadros inferiores. As duas
derrotas que O Botafogo so
frètj foram èàrá o Flinltien-
se è o. Vasco, dois quadros
de categoria, enquanto o ou-

tro. èhipaté foi otiUndo do
prélio com o Madureira, no
tiífno.

O MADUREIRA
E' ò MatíUféifa a grandesurpresa do atual campeã-

nato.

Com 11 pontos perdidos o
tricolor suburbano tétri flm

çar o terceiro turno e com
pias possibilidades de alcait-
êste objetivo está lutando.

Pude muito bem o quadro
dirigido por Plácido consti-
tuir-se em perigo .para o Bo.
tafogo, o que certamente
éútê. despertando interesse
para o embate de Vences-
lati Braz.

XEEBaF^3ltttflljteLc*.

NO MUNDO DO ESPORTE AMADOR
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, Êm dtóputà dò Campeo-
iiátò Fluminense de Futebol
jogarão,hoje, no Canipb do
Filhos de Iguaçu, na cidade
t\é Nòvá Iguaçu, os seleclo-
liados do Niterói.e do pro-

íessitâ. niünicipio vizinho
estí\ capitai.
Um , público, numerosissl-

riiò dèyérfi comparecer ao
local dò embate. O jogo é
de grande importância é os
aavèfáãflõs' poSUein èqliiipes
bem organizadas e que pra-
ticam um futebol de boa
qualidade/

. A seleção iguaçUaná for-
niàrá com. a seguinte cons-
titüiçãò: Mlcho, Poinha e
Orlando, Harlei, Hélio é
Floripes, Falcão, Djalma,
Çhambareli,, Albino; Nelsi-
nho.

ESPETACULAR VITORIA
DO GUARACIABA

Patrocinado pelo GUara-
ciaba, reálizou-áe domingo,
no campo do promotor, um
festival esportivo, do qual
participaram diversos grê-
mios. O Güárâciabà, mais
Uma vez triunfou espeta-
ciliar, ao impor ao Unidos
dá Estrela o escore dè 6 x 3.

Foram os seguintes ps
jogos e os resultados vérífi-
cados: . .

1;' Prova: juvenil GUãra-
çiaba 1 x Debochados 0.

2." Prova: Independência
3 x Monte Castelo â.

3.' Prova: Fábrica de Aço
1 x Aspirantes do Guaracia-
br. 0.

4.* Prova: Rocha Carva-
valho 1 x Solidão 0.

5_.'> Prova — Honra: Gua-
raciàba 6 x Unidos dà Es-
trela 3.

O quadro principal do
Giiaráciabá, Vencedor da

prova.de honra, estava as-
sim constituído: Edson,
Bombeiro e Pontes, Wilson,

Pernpmbuco e Dejair, Sin-
val,..\ Encolhido, Permlnio,
Capela e Walter.

CO x CAN
ELHOR CO

TO DO RIO,
MPLEMENTO

Desta feita caberá. ao
Canto do. Rio deixar, os
seus pagos, lá em Caio
Martins, para atravessar *-i
Guanabara e, em São Ja-
nuáriò medir forças Com 0
esquadrão do Vasco da Ca-
ma. ,

Os niterolenses, embora
sem grande quadro, pos-
suem um bom número de
jogadores lutadores, entusi-

ipíSífeè

O BANGU, EM BARIRI, DIANTE DO OLA-
RIA — SAO CRISTÓVÃO x AMÉRICA
COMPLETAM A RODADA DE HOJE -,,

astas o sobretudo jovens ávi-
dos de se elevarem, connuis-
tando um lugar entre os
ases consagrados do nosso
futebol.

O s cantorlenses, como
bem o demonstraram con-
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O QUADRO DO CANTO DÒ RIO

Conversa da Semana
ENQUANTO 

os dirigentes cebedenses parecem dormir
nm sono metárgjco, aproxima-se celeremente 'á época

tio selecionado, brasileiro disputar as primeiras partidas eli-
minatónas para a Copa do Mundo. Limitam-se os nossos
parceiros a traçar planos teóricos_ em discussões acatlé-
mlcas; onde as vaídades pessoais 

* 
emergem a cada mo-

monto, relegando o plano secundário os legítimos Interes-
nes do futebol dc nossa pátria. NSo esquecem, porém, de
indicai* velhos paredros, verdadeiros «preflteurs» do espor-
te, pnra agradáveis vlleglaturas no estrangeiro, onde vJo a
pretexto de representar á velhfi entidade da Rua dà Qui-
tancia. ... *

Ainda agora chega-nos, prodecente dò Paraguai, a no-
tlela de que o «estadinho» do Libertad, eni AssunçJo, seria
deelqnaclo para o Jogo Brasil x Paraguai pelo Mundial de
Futebol. _ '.¦ '. •¦'"

Os brasileiros que Já estiveram ná capital «guarani»
sabem qne o Iccal escolhido. nSo reúne condições, princi-
palmcnte do ponto-de-vista de segurança *£ parecido com
o <;c-j-adi..lio» do São Cristóvão. Os Jogadores podem *ser
in-idiados, e mesmo agredidos coni pequenos projeteis, fa-
nilrríontè atirados entre as malhas do alanibrado, pois a
assistência: fica a poucos passos da linha de demarcação do
campo, sem nenhum obstáculo mala áérlo a barrar-lhes o
caminho.

A CBD precisa atentar para ente fato; agora, para evl-
tar «choro» tardio e Irremediável.

tra o Flamengo sábado püs*
sado, no Maracanã, dão tra-
balho também jogando cm
ambiente estranho. Podem
perfeitamente dar o qu: ta-
zer aos fcrüztnaltinòs e atô
mesmo pregar-lhes uma pc-
ça.

Os pupilos de Flavio Coi:-
ta parece que engrenaram
novamente. A despeito -Li
falta de Maneca, Ademir e
Eli estão em boas concii.-ões
físicas, e moralmente .arma-
dos para bisar o ícito do
turno erh Caio Martins.
Contam além disso com o
reforço de Danilo, que re-
torna à linha media.

Se a lógica prevalecesse,
eni futebol, poder-se-ia de
antemão preyer o triunfo
dos companheiros de Pinga.
Infelizmopte em futebol jul-
gãr-se ai-juEi clubs: vèiiçe-
dores, a priori, seria arris*
car-se a um fiasco o um ato' antiesportivo, desprimoroso
é condenável.
S. CRISTÓVÃO x AMÉRICA

No alçapão de Figueira
de Melo, os. diabos rubros
estarão ha tarde de hoje em
duelo-, com os alvos, num
prélio que promete lances
interessantes e bem disputa-
dos.

Os diabos rubros lutam
pela manutenção çlo posto
que ocupam na tabela, pois
pretendem garantir um pos*
to entre os clubes que inter-
virãp- no terceiro turno do
campeonato e assegurar
rendas a fim de poder dis-
putar o Rio-São Paulo.

Com um time mais arma-
do, com elementos de maior
cartaz, os diabos rubros pi-
sarão o gramado aureolado
de certo favoritismo. Resta-
lhes lutar para confirmá-lo.

Os alvos, mesmo derrota-
dos ho jogo de domingo
passado, estão preparados
par~ lutar de igual para
igual. Anseia mesmo por
uma vitória, que embora di-
ficil náo pode estar fora do
cogitações, pois silo 11 rapa*
zes, em sua maioria absolu-
ta jovens e voluntários quo
se defrontarão.

BANGU x OLARIA,
UM PAREÔ DURO

Pelo evidente equiiíbrio de

íôrçhs existente entre as
duas etjiüpes, Bangu e Oia-
via devêm fazer o melhor
jogo Complementar, sèhão
mesmo o mais interesanto
da rodada, .em ejue pese em
favor dog alyirubrós n pre-
sença do grande Ziziriho.

Ò s banguenses fizèráni
um péssimo primeiro turno
e acham-se poi Isso em si-
tuação dificil para ciasslfi-
car-se entre os disputántes
do terceiro turno. Mas não
há. motivo para desespero,
pois com a volta do Ztza e
a nova formação, do quadro,
podem ps banguenses ain-
da almejar perfeitamente
um sexto lugar.

O Olaria, .sempre regular,
tem capacidade para fazer
um prélio onde o equilíbrio
seja a principal carácteristl-
ca. Praticamente' alijado do
pelotão dos Seis, os bariris
tôm sahgue para enfrentar
coni decisão o seu adversa-
rio. E podem mesmo levar
à melhor, seht que isSo ve-
nha a ser produto exclusi-
vo da chance.
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Escolha SèúJôgóy
BOTAFOGO X MADUREIRA *-* Em Gènérál SovéHíino

. BOTAFOGO: Gilson; Gerson e Santos; Arati; Bò'S e Ju-
venal; Garrincha, Gerdnho Dlríp; ^CáflylSíyirilcluã.CJài-
me), .. 

' 
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MADUREIRA: lr«6: Leusleríee Darci,' Apel, Wfefter e
Bitum; Orlando, Calixto, Rodolfo,- Paulinho é Oswaldo.

FLUMINENSE X PORTUGUESA' ~ Ém Álvaro CKâyéà

FLUMINENSE: Veludo; Pindaro é PlrtKélro; Vlfor,'dson e Bigode; Tele, Didi, Marinho Robson e Quincas;
PORTUGUESA: Antoninho; Cicâriho e Pimenta:

Arístobulo, Joc è Lusitano (Caboclo); Natalino, Alemào,
Otavio_ Neca e Baduca.

BONSUCESSO FLAMENGO — Em Teixeira de Castro.

BONSUCESSO: Ari; Ribl e Mauro; Urubatao, Décio é
Serafim; Nicola, jofie, Jorginho, Soca e Boné.

FLAMENGO: Chamorro; Marinho e PaVaó; Sérvilio,
Dcqidnha e Jordan; Joel (Paulinho), Rubens, índio, Benitez
e Esquerdinha.

VASCO X CANTO DO RIO — Èm SSo Januário

VASCO: Oswaldo: Rellni e Haroldo; Mirim, Danilo é
Jorge; Sabará, Alvinho, Vavá Pinga e Dejair,

CANTO (30 RIO: Celso; Cosme e Carlos; Edéilo, Wal-
ter e Zé de Souza; Roberto, Miltinho, Flore (Jaime),-DÓ;
doca e Jairo. ' "-'

SAO.CRISTOVAO X AMÉRICA — Em Figueira-ae Melo

SAO CRISTÓVÃO: Hcllo; Manfredo fe Haroldo (Pá-
dua); Mauro, Severlno e Décio; Carllnhos; Sai-einèll, Cabo"
Frio, Ivan e Carllnhos II . ..¦.'...*••¦....- ±*J> -xx ...:.;.•

AMÉRICA: JuliSo (Osni) Caca" e':Osmart*Joél)j'RU"
bens, Agneló (Oswaldlnho) e IvanrWâssIl Joaò Càftòs,
Leonidas, Maurl e Ferreira. ' :..-

OLARIA X BANGU —Na ruà Barirl

OLARIA: Aníbal; Oswaldo eJob; Moacir (iWgè),Olavo e Ananias; Tião, Washington, Maxwell, J. Alvei é
Esquerdinha.

BANGU: Jorge; Waldir e: Salvador; Zôzlmo Aiaine
e Edson; Miguel, Menezes, Zizlhhí, Dêclo e Nivio.

Õ FLRIfiEHOO EM TÍIXEllÜÍofCASTRO
SURGE O EONSUCESSO COMO UM ADVER SÁBIO PERIGOSO PARA O VICÊ-LISER

por Fleitas So---Na Avenida Teixeira de
Castro j Flamengo procura-
rá manter a liderança do
campeonato, enfrentando o
quadro do Bonsucesso,

Eis ai outra peleja com
bons atrativos, notadamen-
te pelo fato de que, o ru-
bro-negro atuará no local do
adversário, íato que sempre

contribui para que i favo-
ritismo dos «grandes» seja
diminuído.'

O FLAMENGO
Está jogando bem o qua-

dro dirigido
lich.

Correndo muito, bem entro-
sado, o esquadrão da Gávea
naturalmente apresenta-se co-
mo melhor credenciado à vi-
tória no embate desta tarde.

Embora jogando no rèdüto
dó; adversário, 0 Flamengo
deVe vencer.

O BONSUCESSO
Pelo fato de atuar em sett

cftüipo, o Bonsucesso sürgé
com possibilidades de assustar
o Flamengo, fazendo-o, pelo
r.ienos, correr multo.

Êsse entusiasmo é a mè-
lhor credencial dos leopòldi-
nenses, já que tecnicamente
0 rUbro-nej*ro C superior áo
quadro de Plriio.

Jogadores

VENDE-SE. um barar,
brinquedos, calcados e
miudezas cm gerais, com
instalação para indústria.
Contrato de 6 anos. na-Rua Costa Rica, 147. Te*
lefone: 30-8198, Penhado Flamengo que hoje enfrentarão o Bonsucesso. II

O outro lider do campeo-
iiáto, o Fluminense, jogará,
èáta tarde, em sua própria
Casa contra tí Portuguesa.

Mesmo levando a vanta*.
gem de favorito, o Fluminen*
AG está ameaçado pelo quadro
luso, razão peia qual a peleja
podel-á oferecer- bons alterna-
Uvas.

PROCURARÁ O TRICOLOR DESFORRAR.
SE DA DERROTA DO TURNO — UM BOM

PRÉLIO ESTA TARDE EM EM ÁLVARO
CHAVES

JOíHHLniQ 1
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O FLUMINENSE

Ü quadro tricolor está jus-
tificando & co-llderança do
campeonato.

Fi umo, equipe que começou'
mal, mas que depois recupe-
roü-sé, vencendo jogos atrás
do jogos, empatando, nla3 não
erdeiido.

Ocupa a ponta da tabela
com merecimento e diante de.
tudo isso é que se apresenta
como favorito artto a Portu-
guesa.

. A FOFvTUGUESA

E'oi justamente á PpftügUS"
sa que roubou eapertacular-

meivie dois pontos do tricolor»
quando na segunda rodada do
turno conseguiu impor-llie Os
2 x 0 convincentes; /j' >\

Procurará, assim, a Portii-<
guesa confirmar o triunfo aíi-"
terior, enquacto o Fluminense
cmpregáfà " ttídas *as' fórçáü
para descontar a derrota -

A D*TH DK FLWSNGO
XSAOLOURÉNZO

Pifa a escolha definitiva ifa data do iono FTamenqu x
Sári Lorenzo, em comemoração ao aniversário dogrEmlo
rülirb-negro, reühir-sé-à amanha à tarde o Conseího Ar-
bitral*.

, Esta peleja anteriormente estava marcada para o pró-
ximo dia Í4 de novembro.
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Importadores

Rua Eviiristn rtn Velpn, 4G-C
l.o ja — 'felefoncs: 43-1510

e «-I1542.
Aceltnm-íR encomendas pé

lo Eeembolsn.

'tí

¦HM^WI

Tclê, valoroso ponteiro do Fiümihenii,



Hoje em São Bento a Cirande Festa da «Imprensa Popular»
"Sinto Não Estar no Flamengo
Para Conhecer a União Soviética"

Esta ê a opinião de Pindaro e também de Tele sobre o
convite para uma temporada do rubro-negro na URSS
r- 0$ jogadores do Fluminense receberiam com entu-
siasmo idêntico convite par a o seu clube — "Seria uma

chance que milhões desejam ter" [
-¦¦:-.¦ A reportagem da IMPRENSA POPULAR com-
pareceu ontem.ao Paissandu Hotel, onde ouviu o»
jogadores, o massagista e o ex-craque Gradim, auxi-
liar do técnico Zezé Moreira,'sobre o convite recebi-
do pelo C. Ré Flamengo para atuar em Moscou, quan-
do da eua próxima excursão à Europa.

— Sinto, ao menos agora,
não estar no Flamengo pa-
ra ter essa magnífica op:r-
tunidadj de conhecer a URSS.

0 zagueiro Pindaro, um
dos grandes azes dn equipe
trictlor e vice-presidente uo
Sindicato dos Jogadores !"• j-
fissionais' e Empregados cm
F--;*iac!es Esportivas, di-sc-
nos:

—Sou.francamente favorá-
vel à ida d.i Flamengo, co.
mo de qualouer outro clube
brasileiro .a Moscou ou a ou-
tros centros ccnortiyos de
países de regimes políticos
semelhantes no da URSS. Pa-
ra mim seria uma grande
on •.'tunidade de ti-ãvr-r co-
nhecimonto pessoal não ape-
nas còm o futebol daqueles
paises, como também com os
seus' povos, as sus r-aliza-
ções -no campo politico, eg».
nômico e social.

E. arrematando, asseverou
o' excelente craque:

GOSTARIA QUE FOSSE
O FLUMINENSE

Tclê, o jovem e eficiente
ponteiro, declarou:

Gostaria que o Flumi-
nense também fo:se convida-
do a visitar a União Sovié-
tica. Assim poderia ve»: de
perto o fut:bol que lá se pra.
tica e exibir o nosso para
cs torcedores Eoviéticos. Tc-
ria uma chance que milhões
desejam ter.

Vítor, a figura número um
do «match» com o Bangu»
afrinou:

Na minha opinião o Bra-
sil deve manter relações em
todos os sentidos tanto com a

União Soviética como com os
demais paises do leste euro-
peu. Quanto ao intercâmbio
futebolístico creio que um co*
tejo entre o nesso futebol e o
desses paises seria muito pro»
veitoso para ambos.

INTERESSA A OBRASIL
Pinheiro é sem duvida um

dos craques com lugar prati-
camente garantido na seleção
brasileira que intervirá na
Copa do Mundo de 1954. Eis
a sua opinião:

— Lamento não estar no
Flamengo para desfrutar des-
so verdadeiro privilegio jogar
frente a torcidas tão dlferen-
tes, cm países tão distantes
tem um sabor diferente. Além
do mais iríamos aproveitar a
experiência para um dosem-
ponho mais rendoso nos jegos
do campeonato mundial.

Didi, o endiabrado malaba-
rista do quinteto atacante cn-
color, provável titular em
nossa seleção, assim se refe»
riu ao assunto:

Sou favorável ao Intercãm-

Craques ão Fluminense, concentrados no Hotel Paisanâu para o jogo de hoje com a Por-
iuguesa, juntamente com o nosso companheiro Olímpio dos Santo3. Vêem-se, entre outros

jogadores, Pinheiro, Jair, Didi, Paraguaio, Marinho, Rpbson, Bigode, e Vitor.

MAIS 2 SINDICATOS APÓÍAM
0 imm COTA A CAÜESTIA

Mais dois sindicatos oieri-
lios acabam de se manifestar
-solidários com a realização
do comício contra a carestia
qu8 deverá realizar-se dentro
de breve cV.as, nesta Capital.
Sao eles o Sindicato dos Tra-
balhadores em Empregas de
Carris Urbanos e o Sindica-
to dos Marceneiros, entidades
qua vém se • batendo há
bastante tempo' contra o en-
carecimento do custo da vida,¦I ,UTA INDISPENSÁVEL

O sr.' Jcsé Lopes Veras, se-
eretario do Sindicato dos Tra-
balhadores em Carris, fez as
seguintes declarações;".« — A luta desencadeada
eontra a caresiia é indispen-
sável sob todos os pontos de
«Mata. Aliás, o combate à e'e-
fáção. dos preços de utllida»

des fnz narte do nosso pro-
grama da reivindicações, pois
6 um verdadeiro cowtrasenso
o encarecimento diário dos
g-Êneros de primeira necessi*
dade enquanto os trabalhado-
rc3 percebem salários de fo-
me. Portanto, qualquer muni-
festação que vise barrar, a
ganância dos especuladores
só pode merecero uuwo
apoio.»

APOIO DOS
MARCENEIROS

O sr. José Jaime Gomes,
presldenfo do Sindicste dos
Mcrceneiros, assim se expres-
sou:

« — Atualmente estamos lu-
tando por aumento dd salários
devido, justamente, à eleva-
ção de3cnfreiada do cus*o da
vida. Logo, não poderíamos

deixar de dar todo o nosso
apoio a tão patriótico movi-
mento. Achamos, inclusive,
um problema tão importante
que em nosso Sindicato foi
criada uma comissão para
tratar exclusivamente desse
assunto.»

Finalizando, o sr. José Jai-
mo Costa assim se expressou
sobre a realização do comi»
cio:

« — Já é tempo dos 'traba-
lhadores e o pove ocuparem
as praças públicas para pro-
testar centra tão calamitosa
situação. E espero que quan-
do chegar tão esperado dia es-
tejam ombro a ombro, não
só os marceneiros, mas todo
o operariado carioca, que é a
maior vitima das consequen-
cias da carestia.»

blo entre o nosso futebol • o
de todo e qualquer pais. Os
soviéticos, húngaros, tcheco-
eslovácos, poloneses, etc, pelo
què leio e pelo que me dizem

. também Jogam um bom fu-
tebol. Jogando contra eles te-
remos ocasião de aprender ai-
guma coisa. Deploro o Flumi-
nense nfio ir & Europa agora.
Jogar nesses países antes do
campeonato mundial seria
muito proveito para nos. In-
felizmente talvez sô mesmo
em 1945, na Suíça, é que po-
dercl conhecer o futebol que
alguns-deles praticam.

Concordo inteiramente
com os meus companheiros.
Somente vantagens advirão
para o nosso futebol com o
Intercâmbio com soviéticos
húngaras, etc. O Flamengo
tem condições para elevar o,
nome do futebol brasileiro —
foram as palavras 6a Edson,
apoiadas por Robson, Quin-
cas, Marinho e Veludo.

QUER REVER AMIGOS
Orsete Amedeo, massagista

do time, foi durante a guer-
ra pris'onciro do Exército So.
vlético. Nasceu em Flume e
como tal italiano foi engajado
ãs tropas de MussoPni. D>2-
clarou-nos:

—• Para mim seria ótima
uma temporada do Fuminense
em Moscou. Teria ocasião de
rever amigos que fiz. a des-
peito da minha situação es-
peclal de prisioneiro do guor-
ra, e apreciar o futebol que
lã se pratica presentemente.

BOA PROPAGANDA
. ' DO BRASIL

O médio Jair, cambem ex-
prlmiu o seu pensamento:A visita do Fla.imso a
Moscou, assim como a de ou.
tros quadros brasileiros a
países da Europa Oriental,
scriá' proveitosa pr.ra òs jo-
gadores e para o nosso fu-
tebol. Tornaria o nosso país
mais conhecido e nosso pove
mais estimado.

Paraguaio, interveio e opi- j
nou:

Apontam o futebol bra- j
«feiro como o melhor do mun- j
do. A melhor maneira de sa- |
bermos o que na realidade :
vaiemos é fazer um intercam- !
blo sempre crescente cem o :
fulebol fis todo e qualquer
pais que o desejar. Só asrsim
poderemos progredir e atln-
g'r um nível técnico realmen»
te elevado.

Finalmente o veterano Gra.
dlm afirmou:

Como estudioso do as-
sunfo, creio que o intercam-
blo em futebol é útil sob to-
dos os pontos-de-vista. Em
futebol como em tudo na vi-
da sempre há o que apren.
der, por maiores que s3J-»">
os nossos conhecimentos. Creio
que atuando r.os paises —i
questão levaremos aos seus
futebolistas a nossa experien»
cia e trar>3mos as deles. Em
suma: o beneficio será de am-
hos.

Para finalizar, vai aqui a
opinião de Gentil-Cardoso, que
interrogado, ontem, teve a
seguinte resposta:

Náo vejo nenhum incon-
vcn!erte e sim apenas van-
tagens no intercâmbio fute-
bolistico entre o Brasil e a
União Soviética e 03 paises
de democracia popular.

VIARA, JUPIRA, LÊ A, IVANILDA, MADALENA, NORMA, enfim, todas as princeas candidatas à coroa
de Rainha da Imprensa Popular estarão reunidas hoje no Sitio de São Bento. As princesas, que serão as
soberanas da festa, apresentar-se-ão maravilhosamente no desfile que constituirá a atração do grande dia.

umoa
No Sítio de São Bento, o aprazível recanto da

Rio-Petrópolis, terá lugar durante o dia de hoje, a
partir das primeiras horas da manhã, a grande festa
da Imprensa Popular que, segundo todos òs prognós-ticos constituirá um dos pontos altos da memorável
Campanha dos 15 Milhões de Cruzeiros para o ree-
quipaniento dos jornais do povo.

Logo mais, leitores, ajudistas, amigos da Im-
prensa Popular que poderão ser contados aos milha-
res estarão no Sitio de São Bento divertindo-se a
valer e ao mesmo tempo levando sua valiosa contri-
buição para a Campanha dos 15 Milhões e assim, con-.
tribuindo para a subsistência dos únicos jornais com
que contam o povo e os trabalhadores nas lutas porseus direitos e reivindicações.

OdUDofllU.

UM DIA QUE NÃO SERÁ
NUNCA ESQUECIDO

A fsrita da Imprensa Po-
pular que so realiza ro Si-
tio dc São Beato será um

I destes cconíecimenios dos
quais ninguém poderá se: esque-sr jamais. O protjra-

; raa cio dia, «..ariesamoato'
i olciboi-ddj pela Comissão
i Besponsivel» é um csnjun-
; to de atrações en.rs as quais
\ sa destaca o desfile das
I princ2;a3 —- cs graciosas
i cccdldatas à coroa de
I Rainha da Imprensa Fo»
j pular que desfilarão traja-
í das a rigor, envergando os

maravilhosos vestido-* dese-
nhaãos por Regina Yolanda
e confeccionados por hablli-
dosas costureiras.

Somando-se ao desfile,
atrc*-Õ9s outras como o bal-
le co ar livre animado porexcelente orquestra, os ba»
nlios de piscina, as compe»

tiçSas desportivas, etc. po-de-ss fazer uma idéia do
que será a festa cujo pro-
grama no seu conjunto 6 o
seguinte:

Almoço à Imprensa
Popular.

Conjunto Coral Gaú-
eho sob a direção da poeti-
sa Beatriz Bandeira.
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Choque tfe Veicules
Violenta colisão do veiculo ocorreu, ontem, na Avenida

JErnanl Cardoso, em frente ao Colégio Souza Marques. O lo»
tação de chapa n. 4*37*39, da linha «Cascadura-Largo do
Anil», dirigido pelo motorista Ataíde Fonseca da Silva, mo-
rador à Estrada Jacarépaguá, 7C50, chocou-se com outro Io»
tação da Unha «Frc;rucs!a*Cascadura>, de chapa 5*51-28. Em
conseqüência, quatro pessoas saíram feridas' e transporta»
das para o Hospital Carlos Chagas. Ali foram identificadas
como sendo A^bertina da, Silva, viuva, de 07 anos, morado»
ra * Eua Ouro Preto, 03; Jalra Vieira do Nascimento, de 24
anos, casada, domiciliada h Estrada Urussanga, s.n.; Ju-
dUb Gomes da Silva, solteira, de 40 anos, residente à Rua
Albano, 41 e Mar'a Angelina de Souza, casada, com 30 anos,
moradora à Rua Borja Leite, 473. Todas Sofreram contusSes
1 escoriações generalizadas e se retiraram para os respec»
tivos domicílios após receberem os curativos necessários. O
motorista do lotaeüío chapa 4-27*39 foi preso em flagrante,'.& mesmo não acontecendo com t profissional do outro vel»
«lio que fugiu Imprimindo maior velocidade ao veiculo, to
mando destino Ignorado. '

FERIDA A CRIANÇA

Quando José Luiz, um me»
nino de 4 anos de Idade, fl-

. lho de d. Mercedes Oliveira,
ntoradora i Travessa Santa
Rita Vieira, 3. brinciva com
outros garotos da vizinhança,
nas proximidades do morro
de São Joãc, uma pedra des-
prendou-se ,io penhasco, indo
atingir a criança na cabeça.
A pequenina vitima, com fra.
tura do crânio, foi tr-nspor-
tada para o Hospital Getulio
Vargas, onde depois de rece-
mez os ciUMtivus de urgeACia

foi im>rna4i para tratame-a-
to em estado gravo.

FALECEU NO ÔNIBUS

Quando viajava tium ôni-
bus para fui/, de Fora, o co*
ronel Ar-stómeiides--' Rosa,
diretor do Departaçiiemo do1
Suprimento- Io Exército; foi
acometido de um colapso car-
diáco. Conduzido ap Hospital
Getulio Vargas o m'Htar não
resisüu a gravidade dos pa.
decimentos filecendo quando
era mecuciioo. O coronel, na
ocasião cai a,ue foi vitimado,

dirigia-se aquela cidadã mi-
neira a fim ds velar o corpo
de seu irmão, Raul Rosa, que
faleoera na tarde de sextn-
feira.

MENOR DESAPARECU5A

A menor Necl Pereira da
&llva, de 14 anos «le idade e
que vive sob a responsiMH-
dade de sua irmã, Josefa Ma»
ria, moradora a Rua Carum-
bé, 911, em Realengo, acha.
se desaparecida desde ontem.
Necl trabalhava na Compa-
nhia Laniíicio Alto Bôa Vis-
ta, em Mangueira e dali,
quando saiu, já i, tardinha,
tomou rumo ignorado.

CAIU DO TERCEIRO
ANDAR

O operário Severlno Fran-
cisco da Silva, solteiro, de 50
anos, residindo e trabalham
do à Rua Anita Garibaldi, 24.
onde está sendo construído um
edificio, onlem, pela manhã,
quando se encontrava entre»
gue a seus afazeres, no 3o
andar, perdeu o equilíbrio e
caiu ao solo. Sofreu, em con-
seqüência, fratu.ti do braço
direito e escoriações genera-
lizadas. Foi medicado no Hos-
pitai do Pronto Socorro e pos-
teriormente removido para o
Hospital dos Acidentados, on-
de se encontra internado para
tratamento.

fc^KSSBSM

confortável casa campestre, què será o «quartel-general» das
operações da festa de hoje no Sitio de São Bento

Corrida de sacos, ovo
na colher, quebra-pote, ca-
bra cega, pau de sebo.

Show Imprensa Popu-
lar com a-participação do
renonsados artistas.

Desfile das princesas,
. ARTISTAS ANIMARÃO*

A FESTA
Modes'o .de. Souza animará

a festa que contará com a
participação de conhoc/ídos
artistas populares tais como

i Raimundo doa Santos, o fa-
moso acordeonista dos par-
quês suburbanos, Gravatinha
e os Rancheiros Alegres, Bea-
tr.'z Bandeira e .0 . seu coral,
número do Teatro Experlmen-
tal .Brasileiro, Chiquinho
Reis e sua orquestra e¦outros: 

" COMO SE VAI A FESTA
Para se ir à festa da IM.' PRENSA POPULAR tomar

se o ônibus na Praça Mauá
ou q lotação Máuá-Caxias.
dssçe-so lio fim da linha em
Caxias. Neste local encontra-
s>8 com toda a facilidade o

\ BALICK um artista da tale»
| visão, irá participar-hoje do
| magnífico*- «show» no Sitio- de S. Bento. Ao lado de Ja»
\ raraca e Ratinho e tantos
% outros humoristas de valer
|Balick fará divertir Imen-
| comente cs ajudistas da
| Imprensa Popular. No
I clichê aparoce o artista

DESASTEB EM BRAZ DE FINA
Ka Rua Bento Cardoso, esquina da Rua Sumi, em

Braz de Pina, o ônibus da linha «Caxias-Penha», dirigido
pelo motorista Manuel Mario Gaio, chocou-se vio.entamen*
te com o caminhão chapa 60*00*80, dirigido pelo chofer An-
tonio Costa Martins. Em conseqüência ficaram feridos
José Francisco, solteiro, de 17 anos, Joaquim Antônio dos
Santos, casado, de 47 anos e Renato do Nascimento, sol»
telro. Os dois primeiros viajavam no caminhão e o último
era passageiro do coletivo e sofreu fratura do braço direi»
to. As outras vitimas sofreram escoriações generalizadas.
Depois de receberem os medicamentos necesários no Hos»
pitai Getulio Vargas, todos se retiraram para suas res*
pectivas residências. Ambos os motoristas foram presos

, em flagrante.

Para ser forte, e.jfòr re.gl?tíVíi-
etn ";..'.., KqfájNÚi .

Para engordar e ter 
'aintue 

|
,.'...'...,,v.fiOLErJi»! |Par» evltnr o cAhsni-o dns qurj

trabalham multo jeíne allmcntair'!
pouco .-'.';.' KOLÉNOl' i

KULENO tonifica especialmente ;
ns músculos e ns nervos.

Maiores esclarecimentos, escre- \
rum para Caixa Postal S.0S1.
MU BJB .I.AJKJÜIJtO...
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CAMPANHA PC0
IMPRENSA POPULAR

Seis destes selos cota
des numa cédula de vo
tos do Concurso da fio»
)!/«« da MPRENRA PO
PULAR dobram o nume.
ro de votos da cédula

,y:y%?fr-,

TIÇAO O popular humorista que participará do grand*
show da festa de São Bento

ônibus Mantiquira que au-
mentou os carros de sua li-
nha: para poder servir aos fre.
quen.adores da fest;a. Deve-
se saltar na estrada Rio-Pe-
tropolis,' em frente ao prédio,
da Indústria Rei (um prédio
branco e grande que fica à
esquerda da rodovia). Pouco
antes da indústria fica a en-
trada do sitio. O local estará

<ffm^&\
DIA

José fazia diariamente a
barba num salão de bar-
beiro: e gastava uma mé-
dia de duzentos cruzeiros
nor mês. Resolveu ajudar
a lMt-KKNSA POPULAR e
não teve dúvidas. Comprou
um aparelho de barbear,
um pincel e sabão para bar-
ba e lâminas e começou a
barbear-se em casa. Resul-
tado: mensalmente contribui
com Cr$ 200,00 para i IM.-
PRENSA POPULAR; Ai. esá
um belo exemplo a seguir.
Você poderá economizar de-
zenas ou centenas de cru-
zeircs mensalmente gastos
còm coisas qué você mesmo
poderá fazer e com isso
ajudar a imprensa de PRES-
TES.

assinalado por faixas • car»
tazes. Pode-se-também ir pe-i
Ia Estrada do Ferro Leopol»
dina. Os ônibus para Manti»
qulra fazem ponto em fren»
te à Estação da Leopoldina,,
eai Caxias.

PREMIANDO
OS CAMPEÕES

Hoje, na festa do sitio 8»,
Bento, serão entregues as
flâmulas ofertadas pela Co»
missão Carioca.

Fazem jús a êsses prêmios
todi.s os Clubes que atin-

girem 25% da cota até 30 tie
setembro e 50% eu maisatá'
o di? 15 de outubro.

|í TRANSFERIDA
!| A FESTA DE

\\ GRAMACHO
i j A festa promovida
í i pela Comis-ãocje Gra-
I ! macho Pró-IMPREN-

.Ij.SA POPULAR foi
í \ transferida, sine.-dle. Os
| \ ingressos servirão na-
§ ra a festa de hoje pinst.,São Bento, que se rea-U liza por • iniciativa

da Com ssão Nacional
1 da campanha.
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O Sítio de SSo Bento reviverá de novo hoie as frandiosos"fL
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